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G a r g a n t a , n a p I o l d s ^ - F o n t a n c l l a . 15, primer, primera 

El senyor Baslardas 
i (<La Publicidad,, 

(El diiri p r ò x i m a m e n t m o n à r q u i c .HW 
Jn-cr de B a r b a r à , pub l i ca o i sa e d i o ó 
S ü r u n l l a r g ed i to r ia l desfnat e x d u -
S S e t ó a mSmficaT a l nostre O M * 
S . r o r r c W g ^ n senyor Risfu-dos . 
a l S reditorial de r e fe i^noa una 
|(.n,a . s q u i í x a d a d d ver í . e m m a g a t ^ m a t 
omps ha en d oòs de certs. P ^ o ™ * 

prohon^nets d l l l ampant 1 ^ ^ J W 
reformisme. E n a q u ^ t con-e- te , e l b o u c 
escrit de l confrare no mereixer ia r c s i x » -
la de cap mma. P e r ò é s e l cas que p n -
tre les punxadetes d ' i ron ia feixuga «rus 
cons l i tu t ixen l a r t i d e , s'hi b a r r e j ^ i aJgu-

s veritables calunmies, í * * * * * ' 

els q u i coneixen la ü o a l t a t do l senyor 
Bastardas. 

Els f . C. i l> diplomafia interDaeional 

Contra la guerra impopular 
L ' e t e r n a i n e p t i t u t 

Segurs de l a falsetat df i les acusadoliB 
de c a r à c t e r pol í t ic que fa e l d i a r i cama-
lleònio a l senyor Bastardas, Wi redactor 
del nostre diar i v i s i tà ah i r a l d ign ías in i 
diputat provincia l en e l s é u d o m i d l i , per 
a escoltar dels seus l l av i s l a respo^a qiaa 
calla fer a les a f i rmad oos calumnioses 
del pe r iòd ic t r a n s f o m i i s í a . 

E l senyor Bastardas, dins de l a m é s 
afectuosa cortesia ae n e g à do cop a d i r 
rès en resposta a « L a P u b l i c i d a d » , de
clarant que l i fan angunia aqpjdxes pe t i 
teses i que a l e n é s l i sab grau disputar 
amb antics companys (per m é s que 
avui no sab de l oert q u i escriu acjuelll 
diari) (fue tant haurien de callar. 

N o obstant, a les preguntes ooncrereB 
del nostre redactor, e l senyor Bastardas 
va de larar l o s e g ü e n t , qua fideiment re-
cu l l im: u 

*—'Lo que j o v a i g dSr a la D i p u t a d d 
\a é s s e r senzillament — i salvant 1 f ins 
elogiant les persones que no r e g o n d x i a 
l'cxistencia de la mino r i a rtlformista 

Per q u è ? Pcrqiue n i e l senyor »MiQ5 
ni e l senyor For. ada varen ésse r p roc la 
mats candidats n i elegits pe l part i t refor
mista, n i com a reformistes. Foren p r o 
clamats i elegits per l ' U . F . N . R. Dttsr 
prés van separar-se n . Estaven M e l s é u 
tíret. Mes continÚ€ÍI « s u f r u c t u a n t les ac
tes que deuen a l pa r t i t dei t |ual s 'han 
separat. Això é s l o que n o entenc correc
te. P e r ò , en fí, é s una q ü e s t i ó do delica
desa pol í t ica . N o v u l l entrar a diacu-
rir-ho. i 

» L o que s í crec éa q u e ' b A B clKmm-
lats senyors no poden erigir-se dins la 
D i p u t a d ó en una m i n o r i a amb considera-
dons de t a l . N o aóu do l ' U . F . N . p i 
p e r q u è se n 'han separat; p e r ò tampoa 
poden dir-se r e p t e s e n t a n í s del par t i t re-
í o r m i s t a , p e r q u è tíl p a r t i t n a l ' ha ç t e -
git. N o poden aspirar a m é s represeiutaf 
t ió que a la seva persooaJL 

aSi haguessin r e n u n d a t k s Bcies i d 
oos electoral els h a g u é s Dowarnsoit ete-
gü com a tala reformistes, atefrores t i n 
drien perfecte dret a é a w x nAioaría r d o r -
ntsta, i n i n g ú els ho ef isputar ía . 

»Pel d e m é s , é a absolutament fals quB 
Ja degid l ' d e a d ó als rofctrmàstes; i so
bre tot é s fals que j o hag i visitat a cap 
reformista demanant-fi e l vo t . V a i g re
bre oferiments e pontenis d'antics r epu
blicans m é s o menys distanciats de nos
altres, i a tota va ig recomanar la canefi-
^atura fntegaa de l ' U . F . N . R. 

« t ' n dels qu i va o í e r i r - m e e l s é u va l iós 
concurs i va mteressar-se per l a meva 
d e o d ó fou l 'ex-diputat p r o v i n d a l senyor 
P u i g p i q u é ; p e r ò atjuest ant ic oorre l ig io-
» a r i é s u n dels p r imers que va dona r - J I 
de ba ixa de l C í roo l R e p u b l i c à do l a Pla
ta d e l Teatre a l 'acordar aquest ra^n 
ingressar en e l reformisme. 

)íEs adenués p ú b l i c i no tor i que 01 l a 
campanya electoral, Ihury d 'afalagar als 
reformistes, va ig censurar c i a r a m e n í l a 
seva ac t í ru t . 

»p i v o l que B d i g u i la meva i m p r e » -
sió p e r s í m a l respecte k s dacdons darre
res, aiq-uí la t é : els r e f a m a s í e i catalana 
i de bona fè van votar n o s : p e r ò a<faests, 
més que reformistes, s ó n republicans eo-
d a r r e ó t s i d e s w i e r t í a t s . E l s re ormistes 
^mili tant» vafen votar als lerrouxibtcay per 
« l i a nosa l t r e s .» 

I leusaiftuí lo qiue'ns d i ^ u é d senyor Bas-
' « r d a s . Les seves paraules es t ï in plenes 
«<• ver i ta t i de digni ta t . E n la seva sere-
f>» defensa h i ha urta noblesa de (Juo 
'a velada l'atac d'aqueixos pretesos repu-
bhcana de «buena oepa» , oomï e'ls ma
teixos s'anomemm, que to t fent k s 
seves peculiars t o m b a r é les po l í t i ques es-finarS ^ - — e ^ el camp do l a 

Cord ia lment ens a e n m í - . ^ x - , , 

fnyor Bastardas. Ja ^ ^ f ^ , . ^ 1 ^ 
B a r c d o n t i , to t estrenyent-noa l a n A ií™ 
d i g u é : 

«—iAhj t inc la s a r f s f a c d ó de d i r - l i qoe 
cada dia s ó n m é s e b reformistes ÍJUQ 
estí in penedits d'haver-se separat de 
altres per a anar q u i sab a on t .» 

Sembla que aquesta vegada, els ian-
kís , tant i tant admirats per k s l lurs 
exaentridtats , H n e n en absolut tota La 
raó . . . 

E i l s sempre ingenus, s'han quedat al
tament sorpresos davant la detallada des
c r ipc ió que la premsa mond ia l ha fet 
d d d i r ig ib l e « Z e p p d i n » , d e s p r é s d d seu 
f a m ó s «ar ter r i ssage» a Lunevi l le , i so
bro to t p d fet de que h i h a g u é s a bordo 
d d g r a n d i r ig ib le un W . C, mstalat «à l a 
d e m i è r e » I 

U n W . G aeri , por m o l t ben instalal 
<|uo est igui , s'han d i t els ianlds, sempre 
deu teni r per pr inc ip i , buidar-se damunt 
dels caps j j o l s habitants de ta terra. I 
aquests caps no han sigut pas fets per 
a que se'ls o b s e q u i í a m b taJs presents... 

E n o o n s e q ü e n c i a , acaba d'organitzar-se 
a b Estats Un i t s una pet ició monstre, quo 
t é por objecte protestar contra l ' intro-
d u e d ó dels «toilots r o o m s » en d s d i r ig i 
bles. JEis que u protesten han d i r ig i t l a 
p o a c i ó als "UogisUaors de tots d s Estats 
do l ' U n i ó . Heusaquf d texte de la pe
t ic ió 1 

E h la conferencia d 'Algedres se de
creta l ' i n t e r v e n d ó d'Espauya en d Mar
roc, una mena de dret al protectorat , 
no pas, n i molt menys, l ' ocupac ió ar
mada, s inó una acc ió de policia, fisca-
li tzadora i de m a n t e n i m e n t · de l 'ordre. 
Ed traotat franco-espanyol concreta geo
g r à f i c a m e n t i p o l í t i c a m e n t l ' acció espa
nyola . Per e l l h a v í e m de nomenar u n 
«jalifa» en la nostra zona i aquest «ja-
lifa» amb d s séus organitzaria la vida 
marroquina, subjectant-se a l 'autori tat es
panyola. 

D i p l o m à t i c s , pol í t ics , afrkanistes, havien 
de t robar un home amb prou talent i 
influencia «n t r e ' l s kabilenys per a lograr 
a m b la seva d i c a d a la t r a n s f o r m a c i ó de 
la vida marroquina, fent-la accessible als 
europeus. E n F e r n à n d e z Silvestre, segons 
«EU País», i nd i cà d Raisuli . E r a home 
de poder i de prest igi . P e r ò M a d r i d or
denava. M a d r i d seguia amb l 'eterna da -
rividenria seva, que ha fot que tots d s 
pobles s'hagin emportat , cada un lo que 
ha ambidona t , t r o ç o s dels dominis es
panyols, i M a d r i d rebutja d Raisul i i 
imposa a l'acmaJ p r íncep , fent-lo entrar 
a T e t u à n , per a major desacert, e l d ia 
de la Pasqua mahometana, en m i g de 
la t ropa cristiana. 

' A l Raisul i que'ns d - i x à entrar sense 
disparar un t ret a T e t u à n , Alcazarquiv i r i 
Laracbe, se l p e r s e g u í , se p o s à en l l iber 
ta t an aquells qme tenia presos confisca
ren els s é u s camps, i s ' a r r i b à fi. ^Jet i -
n i r a la seva d ó n a i als seus f i l ls . L a 
guq r r a n o t r i g à a esdatar . N o s a l x i t t i 
aprofitar-se de l ' enen ic p o d e r ó s que hau
r i a estat per a m b i c i ó i per avar i e ia ' l re
presentant d Espanya i feu ostensible la 
seva força . A Catalunya n 'han sabut m é s 
els senyofrs madr i lenys d 'aprof i lar Raisu-
lis . 

Aga é s a T à n g e r potser per a apanantar 
una no m t q t v e n d ó en la guerra , potser 
pen- a t o m a r a fer-se v a l d r é , d e s p r é s d * 
knofvtjrar les k à b ü e s formades en batal la . 
I a l t r a vol ta desaprofitaren, per o r g u l l 
(Td i ida lgos» , u n « p o u r paï ien>, q u e l mo-

L o quo t r a d u ï t a ta nostra estimada | TO p re s t i g ió s sembla oferir . Se c l a m a r à 
Qengua diu, l o m é s exactament possible: , fa necessitat de l a guer ra per vani ta t , 

« D e m a n e m a l 'honorable assamblea de! pe^r a que pugu in reprodui r l ' ent rada do 
Uegisdadoís de tots els Estats de l ' U n i ó | O ' D o n e l l a M a d r i d , oom m el Z a n j ó n i 
d 'empiear eota d s medis legals a fí d e , i R i n n i a h a i ó no fossin ^ 1 h i » . 

P E T I T I O N 

W e P e t i t i o n your honorable 
body of Legislators of «11 States ia 
the Union, to use all legal means 
to prevent Toilet Rooms being ea-
Ubüshed in Air-Ships. 

SIGNED: 

legal; 
impedir que s'estableixin W . C, en els 
vaixel f i aer is .» 

Centenais do milers de dutadans ian
lds han ü r m a * j a aquesta p e t í d ó i sem
bla 210 s e r à impossible que l a Cambra 
do diputats o e l Senat de Washington 
adopt i un dia d'aquests una m o d ó que 
dong'ui -compkfla a a t i s f a c d ó als peticio
naris. T a m b é fó ra possible que La d i 
ploma cki internacional hagi d'ocupar-se de 
aquesta qüesüó . . . L a qües t i ó no és per 
a menys. 

j B i a c n a b a t ó no f ò s s i a dus episodis his-
tòffics inesborrables. 

l ' H l ' H i s m m 
E n k s noves of idnes do l E x p o d d ó 

Interna/donai, se reuniren ah i r m a t í k s 
ocmdssions de Propaganda i Ingressos, 
por a acordar l o q u é t é de fer-se durant d 
curs de l ' e x p o s i d ó . 

U n a vegada oonstituides Ics susditiap 
comissions, se nombraren per l a comis
sió do propaganda e l p r ea dent, essent 
designat d que ho é s do l ' A s s o d a d ó de 
la Premsa (fiaria, don Eusebi Corominas 
i secretari d o o M a n e l R i b é de l ' A t r a c d ó 
de forastera. 

Per fca o o n a s s i ó d'Ingressos se nomd-
n à a l a e n y w L l a d ó l V a l l é s c o m a Presi
dent, i vice-presadmt a l ddega t do la 
Cambra Indus t r ia l don i . C a p o r à . secrota-
ri don G. P u i g Utaot i viGe-secreiari doa 
Josep Sitges. 

Di tes comissions s e r à n assesorades pefa 
senyors Ignas i de Janer i C laud i Planas. 

S ' a o o r d à presentar p r ò x i m a m e n t les ba
ses per B m ooncuis de cartells anuncia
dors. 1 

Les o f idnes de ia u u u a s s i ó de l 'expo-
à d ó d ' i n d ú s t r i e s e l è c t r i q u e s , e s t a r à n 1» 
bertes to ts d dies feiners de 10 a 1 ü 
do 5 « 7 de l a tarde. i 

E l míting 
de Mataró 

U n èxit enorme cons t i tu í ed g ran mí
t i n g que aban* d 'a lnr a l a n i t es cele
b r à en d Centre Obre r de M a t a r ó . 

H i assistí ' una gentada immensa, que 
n o poguiam-sB m q u i b i r en l'espaiosa sala 
d'actes d'aquella ent i ta t , vessava per k s 
d e p e n d è n c i e s c o n t i g ü e s i les escales. 

E r a un bel l espectacle d que oferia uot ra i f t i i rà o n èxit formidable. 

aquella abigarrada mul t i tu t , essencialment 
obrera, en la qual es remarcava la pre
sencia de moltes d ò n e s , vibrant d'tncSg1 
n a d ó contra la guerra . 

Eiren aproximadament dos quarts de deu 
cjuan aparegueren els oradors en la t r i 
buna, essent acull i ts a m b xardorosos a-
plaudimcnts. 

P r e s i d í l ' A r t u r Garrigui, qu i o b r í Tacte 
amb brous paraules d 'obertura. 

Seguidament pronunciaren discursos „ 
A n t o n i Ribe l l , de la Joventut F . N . R. 
de M a t a r ó ; E n r i c F l o r í s , d d Centre Ra
d i a l ; Linares, do la Joventut F . N . R ; 
J. Rcridós, d d Grupu Revolucionari So
cialista; F randsco V . Carrefio i «León 
Roch», de la Joventut Socialista; Pior 
re, p d G r u p u «La R e v u e l t a » i Andreu 
N i n . 

B i s parlaments foren tots una violent 
diatr iba contra l 'obra d d govern paeudo 
l l iberal den Romanones; una argumenta 
ció documentada i contundent contra la 
e s túp ida aventura del M a r r o c ; una cri
da a tots d s dements a v a n ç a t s per a 
que oposin a la boja po l í t i ca imperia
lista d d govern una a o d ó e n è r g i c a i 
decisiva. 

E l p ú b l i c acul l i amb formidables ova-
dons els discursos d d s oradors, e n è r g i c s 
i e l o q ü e n t s . 

L'aote s ' a c a b à en m i g d 'un tmiruens en
tusiasme, e sd i a í an t el p ú b b c , a l finalit
zar d m í t i n g , en sorollosos aplaudiments 
I en cri ts estentoris d ' « A b a i x la g u e r r a ! » 
i «Visca ba vaga general W 

E i m í t i n g monstre que d e m à à la nit 
es c e l e b r a r à en d Teatre Eluterpe de 
la mateixa duCat, p romet tenir una ex 
oepckaial i m p o r t à n c i a . 

H i p e n d r à n part tots d s dements avan
çats do M a t a r ó , sense d i s t i n d ó de ma 
tiços. . 

Aquest m i t i n g s e r à c l quart d d s ce-
kbra t s en a q u d k t du t a t . 

Domat l 'entusiasme creixent que en d s 
tres pr imers a c t e ha regnat, és de creure 
que a l m i t i n g de d e m à h i a s s i s t i r à una 
gran gentada. 

E l miting de Lleida 
Com a n u n c i à r e m , d o n à a la n i t t i n 

d r à l loc a L k a d a d g r a n d i ó s m i t i n g con
tra l a guerra . 
* L 'acte é s orguntea t per la b e n e m è r i t a 
Joventut R e p n W k a ï i a d 'aqwdla d u t a t , 
a m b la coiabo ració d d s elements radicals 
i socialistes. 

T i n d r à l loc en la g ran safet d'actes de 
l 'ent i ta t o r j r an i í zadora i h i p e n d r à n part, 
entre altres oradors d ' aqud ia du ta t , el 
senyor Ju l i de N o , per la F e d e r a c i ó de 
Joventuts Radicals i els companys A n 
dreu N i n i Josep Coma posada, d s la 
Jovemot i de l ' A g r u p a c i ó SodaUstes res
pectivament. 

L ' a n v n d 3"aquest m i t i n g ha sigut acu-
ISt a m b g r a n entusiasme. Alguns d d s 
p o b k s p r ò x i m s a L le ida es disposen a 
•anviar reprersentacians a l'acte. 

T o t fa .esperar quo ' l m i t i n g de d e m à 

Convocoforícr 
Es prega als fe<*aals nacLanaEsaa? d d 

distriate n o v è (Camp de l 'A rpa ) no d d -
xin d'assistir a l a r e i m i ó que t i n d r à Don 
d proqíer d>uiiKnse, dia 6 d d oorrent, 
a k s quatre de la tarde, en d Centro 
F . N . U . d d distr icte X , MXmtanya, ^> 
per a tractar d'assumptes importants p d 
IM .rtk « n aquesta barriada. —- Per la co
miss ió , Jaume Clerch. 

Varies 
D e m à r e t o r n a r à ' a Barcelona ' l Benyor 

Le r roux . 
—4HJa ar r iba t de M a d r i d l ' exgovema 

dor c i v i l d'atfuesta p rov inc i à , senyor Por-
sela. 

—,D«mà's w u n i r à l D i r ec to r i ded par
t i t Ihberai . 

C . / ? . C . " S a n g N o v a , , 
V i l a r d e l l . 2 9 . - H o s t a f r a n c s 

G o r r e l i g i o n a r à : 

Se us convida a l Gran M í t i n g que 
per a tractar d e les qi íe tions de ï t a > 
tua l moment po l í t i c , t i n d r à l loc et 
proper dissabte, d ia 5, a les deu de 
la vetlla. H i p a i i a r à n 

D . F R A N C E S C L A Y R E T 
D . I . R I B E R A I R O V I R A 
D . X A V I E R G A M B U S 
D . A C A N A L S I C A R R E S O 
D . C A R L E S Z A N N I 
D . L L U Í S P A D R Ó 

Per la pau univetsal l per l a RJS-
púb l i ca , no hi fal tèui 

E l ConseU D i r e c t i u . 

En el Foment del T. N. 

A q u a r t a p l a n a : E s p e c t a c l e s i 

S e c c i ó C o m e r c i a l , 

C J J A , M A R T Í 
n u · Joieria, Piaterfa, Rellotgeria 
Objectes d'art, M^qcines lotogràfiquet. por-
I n . T · ™b,es · .e*· · e tc .a p a s s e n , ^ 
Prenem . de vemable ocasió. EsUlria temps 
i« L « ·0 t · P e " 0 M Que ' à operacions ea 

mate.xa - Ú n i c a a B a r n a . S t . P a n 28 

Banquet al Dr. Fargas 
O o m • peemS a l ' e s fo rç reali tzat p t í 

D r . Fargas en la a d e b r a c í ó d d p n m a r 
C c n g r è s de Metges do L l e n g u a Catar 
lana, a lguns m e t g w Yi han dedksat u n 
banque* a l a Mtaison D o r è e . 

Assistiren a d t t acte e b presidents d 'ho
nor, els ponents i Junta organjtzadora 
d d C o n g r é s , que eneu d s doctors Es
querdo, Cardenal , "Mkca·yia, F à b r e g a s , 
Freixas, Verderan , Salvat, Gal lar t , D a l 
mau. R e g é s , B o r r à s , Cefis, P u j o l i B r u l l 
Btcsedes, G o e n a , T a r n r i l a , G e n o v é . Ra
v e n t ó s , S e r r a ü a c h , Peraarnau, Pons í Pas
cual, A r r u g a ; Pla i A r m e n g o l , Mbragaa, 
P i Suflor, i s 'adheriren d s doctors B o 
net, Batl les, Ribas i Ribas i Clotet , que 
Per o -upadons imprescindibles rm *ege-

pr iva ts d 'asdsr i r -hi personalment. 
• A l 'eacwnejar el xampanv br indaren d s 

? o « o r a Esquerdo, F à b r e g a s l P i Su-
T " ' - I o b s , « P B a 1 homenatjat , de-

toÍFa^5- ? ^ Peisonali tnt d d doc-
S n S ^ l -Wt5 * l ^ x i t dels 
Congressos suooessius. E l doc to r Far -as 

™ ^^ZJf.^*** a l u d a n t - l o c o m 
o n nou é s s e r <fue ^ a l a v i d a a m b «ma 
g ^ i p o ^ i o a b t a t , de l q * cal 
mt i i t , i ded t jan t que la a e n d a catalana, 
que t o t just cx>micnça a manifestar-se com 
a a e d ó o o H e c t í v a puga conquer i r en e l 
camp de la c ienda d l loc d 'honor q u ^ 
tots d s b i ò l e g s catalans per a d i a desit-
gwt aBSofir. E l doctor Baasedas d o n à 

\ciQmp*e de k s adhe-ioos. 
L'acte s í g u é oorcfialL·íàra i n n i n ^ 

I n d u b t a b J e m e n í estem travessant un mo
ment d d s m é s difícils, de major tras
bals i indec is ió pol í t ica . N' ingú e s t à se-
gn r de quina ac t i í u t a d o p t a r à l 'adversari 
en els esdeveniments polí t ics d d futur. 
I cada dia s'anuncien noves sorpreses 1 
les def00cions i canvis semblen cosa d'una 
m o r a l p o l k k a perfectament acceptable i 
corrent. 

Ells efectes d'aquest trasbals po l í t i c no 
afecten per a r è s a la vida de l a monar
quia . .EÍS seus partits d ' e n ç à de l a res
t a u r a c i ó , poques vegades han deixat de 
v iure en crisi, i upa m é s ja no l'afecta, 
sobre tot quan entro'ls homes d d s par
t i ts d'esquerra s'ha iniciat l 'apropament 
a l camp m o n à r q u i c . P e r ò a i x ò macdx, 
aquest apropament, ha causat o e s t à c a u 
sant la m i n a d d s parti ts republicans. 

ES bon poble r e p u b l i c à , al qual tantes 
vegades alguns homes de l 'esquerra han" 
predicat a totes hores la r evo luc ió , hagi 
vingut o no a t o m , s'ha cregut enga
nyat o defraudat i un desencoratjament 
ga i e r a l , una p è r d u a de fè en els boines, 
no en bes idees, és la t òn i ca de l 'actual 
moment . 

N o volem insistir sobre l a crisi que 
travessen d s partits, tots d s partits. ES 
u n fet regonegut per to thom. 

P e r ò , per al cas present, ens interessa 
la cr is i aquesta en u n aspecte. L a rela
ció que t é la crisi a m b l ' a c d ó societana 
que en la nostra chitat es fa cada dia 
m é s interessant 

E p un fenòroen , d iem-l i u n f e n ò m e n , 
l o que succedx amb la nostra, classe o-
brera. Quan s'ontrega a una a e d ó ho 
fa a m b v e h e m è n c i a , s'hi dona per enter. 
Aix í , s i l ' a c d ó és po l í t i ca , no pensa m é s 
que en la po l í t i ca i en d s homes de 
la po lk ica . S i l ' a cc ió é s sodetaria, £a lo 
mateix. N o sab t robar d terme mig . E i s 
extrems s ó n sempre la seva s í t u a d ó . 

F i l l d'aquesta seva manera d ' é s se r és 
l ' a cc ió sodetaria present. Desenganyat de 
l a po l í t i ca , s'entrega al sodetarisme, com 
al tres vegades d d sodetarisme ha cai
g u t a la pol í t ica . Sembla una l lei fatal 
d d nostre poble obrer . 

Nosaltres no creiem, n i podem creu
re, pu ix coneixem prou als nostres tre-
balladocs, que a ixò vagi oontra Baroe-
lona, n i contra Catalunya. Es innegable 
qpe e m re ' ls dements sindicalistes hi ha 
homes, a m b m é s o menys «afcnt, qno 

M a M penailor 
A h i r tarde, d governador d v i l senyar 

Firanaas R o d r í g u e z , e f e c t u à l 'anunciada v i 
sita a l Foment de l T r e b a l l Nacional . 

Esperaven a l governador e n d local 
de l e r i t ta t , e l president de l a mateixa 
nostre estimat amic senyor Co l v e , d de 
la Cambra Indus t r i a l senyor S e d ó i d s 
senyors Rahola (F. i P.), Partagaa, Bosch 
Cararineu, Agu i l e r a , Estorch, G r a d l , ATtt 
xandre Bosch, Tr iana , Pons, G o l o m w , 
R o i g i A r m e n g o l i altres. 

D « p r é s de les paesentadioos, qoe s i -
guaren fetes p d senyor C a l w t , aquest 
chrigí a l governador d vi l unes paraules 
de s a l u t a c i ó , i seguidament c o m e n ç à « n 
discurs contenint algunes oondderadoos 
sobre qttesrions e c o n ò m i q u o s dedicant p t e 
ferent a t n n d ó a l p r o j e l a t t ractat do co
merç amb F r a n ç a i a f i rmant que l Fo
ment l a p o i a r í a sempre que fos b e n e f í -
d ó s per als interessos oomerdajs i i n 
dustrials d d p a í s . 1 

N o som oposats ais oractats; sols 
que som part idar is dels bons tractats* 

p d en lo que p u g u i valdre, a l senyo» 
Franece R o d r í g w a . 

Paria d e s p r é s d senyor S e d ó . S ' a d h » 
r d x a tot lo expressat pel senyor Cal vet 
i fa grans el loge da la porsonalitat del 
nou governador, de qui, d iu , s'ha d'es
perar mol t per a la c o n s e c u c i ó de la 
pau social de la nostra ciutat. 

Creu t a m b é que a'han de fer grans 
eapucSs per a q u e l tractat amb Fran
ç a d o n g u í bona resultats. 

C l o u d seu parlament saludant m o l t 
afectuosament a l senyor Francos Rodr í 
guez. 

Aquest agraeix d s d-Iogis dedicats a 
e l l p d s senyors Cal vet i S e d ó , afirma» i t 
quo no n'és mereixedor. 

Dcsempenyant aquest c à r r e c — sedueix 
—dient — m'he a d o t u t que admiro a 
B a n d o n a , d u t a t que mereix ésse r enve
jada per la seva activi tat i pel seu des-
CDKXÚament en tots e b ordres de la vida. 

Jo 0 0 puc contestar degudament ala 
discursos dels senyors S e d ó i Cal vet per
q u è d'aquestes q ü e s t i o n s e c o n ò m i q u e s no 'a 
t inc fet u n estudi gai re p r o í ó n . P e r ò d 
que d haig de d i r és que en tots aquella 
oonffictes en quo per neopsskat d d c à r 
rec J í ag i d ' intervenir p r o c u n a r é procedir 
amb j u s ü d a . 

H e do prestar sempre g ran a t e n c i ó a 
les q ü e s d o r a obreres, acudint a les cn-
Q t a d e c o n ò m i q u e s per a que 'm d i g u i n 
d son parer. 

Seguidament c x p l k t t com de vegades d a 
conflictes d d t rebal l tenen amagat u n 
f i po l í t i c , l o qual hem de combatre, per
q u è n o és just que en n o m del pa d q 
l 'obrer , sempre respectable, es vulgui fer 
servir aquest cfescambell per a altres co
ses que no oenen rès que veure amb La 
q ü e s t i ó social. P e r ò j o — d i u — com 
he d i t a l prim i pi, p r o c e d i r é amb equi
tat en tots d s casos. 

Acaba a m b unes paraules d'afecte ven 
l 'enti tat . 

Seguidament dots d s reunits acompo 
nyaren al governador a fer una visin 
a totes ks d e p e n d è n c i e s dd Foment , di 
totes les quals aquel l en feu grans d - lo 
gis, i es d o n à per acabat l 'acte amb u n 
ben servi t «dunch» en honor d d senyor 
Francos R o d r í g u e z . 

Aquest fou acompanyat f ins a la por ta 
i despedit m o l t atabtement per tots els 
individus que composen la Junta direc
tiva d'aquella impor tan t c o r p o r a d ó . 

així ho ta to thom en l ' o rdre p ú b l i c , i 
procuren t reure part i t d d present que 
creuen p r o p i d per a la seva acc ió . 1 

o m qua no d s dolen treballs per a oon-
• Fuerir-so adeptes, logren un bon resultat 
en les soves empjeses. 

A r a col preguntar. EJ» que és bona 
a l a mateixa classe obrera aquesta ac-
"Jal campanya sodetaria? Quins profits 
oncre ts en treu? Quin ma l fa a la polí

tica e s g u e r r a r à o republicana aquesta 
manca d ' o r l e n t a d ó d d poble? 

N o són , per desgracia, gaire difícils 
de respondre moltes d'aquestes pregun-
taa. C o n d x e m els resultats obtinguts p d s 
treballadors en les seves lluites sode&i-
riesi C o n d x e m c ò m i amb quins mc-
' ü s les plantegen. Sabem d s profits que 
t r eu sempre de les seves campanyes i 
d s que fins ara ha t ret do l 'actual. Sa
bem d resultat que dona l 'a l lunyament 
popular de les fileres republicanes. 

P e r ò cal rnsistir sobre causes, efectes 
i defectes, por a veure de corretgir-tos o 
b é endegar per nous canals les energies 
iopula rs . L a d e s o r i e n t a c i ó , j a massa l l a » 
ga, perjudica als obrers, perjudica als 
i>artil6s a v a n ç a t s , i a l a mateixa cosa pú-
Wica. & p o d í e m situar a l nostre treba
l lador en d just medi , per a que no 
d e i x é s ma i d'actuar en e l doble sentit 
d d s seus interessos de classe i de m i -
l i a n l s pol í t ics , h i guanyaria t o t : d so-
cietarisme i l a j jo i í t i ca . 

Ten in t , doncs, prous dements de j u 
d k i , tracta rem en altres articles de res 
pondre s a t i s f ac tò r i amen t a tes preguntes 
m é s amunt formulades, donant a la q ü e s 
ü ó , an aquest «moment de la nostra v i 
da*, to ta l. 'importancia que's requereix. 

P E R E D E P R A D E S 

Una Assamblea 

Os Doilou i llnnats 
en Oms i lleis 

prooiren aprofitar ks circumüancies, com 

D e P o l l t l o c t 

M n i ümentam 
Junta Jrtunicipat 
de l'U. f . Jf. T{. 

Aquesta n i í , a les don, es r e u n i r à ÇQ 
d C. N R. d d carrer de l ' d a i . l a Junta 
M u n i d p a l de l ' U . F . N . R. 

E n a t e n d ó als snportaots assumptes 
que s 'hi han de tractar , se p r é í a enca-
resoudameni fassistencia de tots d s con
vocats. 

£ 1 president , Francesc L a y i e 

A r a ens t robem en p r e K n d a (TUB i veu-
riem a m b mol t de gust que's p o g u é s fer , 
à a m b aqueix t ractat se p o g u é s Expor
tar a Franca tot d v i que produrm. 

E n aKpxst cas n o ens i m p o r t a r i a cjue 
ens inondessin nostres mercats de pro
ductes estrangera. , 

E n l 'any 1906, i en l ' any 1911 es fo
ren aranoefe que protegiren l ' i n d ú s t r i a na
cional i a rampen" d 'aquaxos arancels es 
crearen fadustries quo no poden ara q u o 
dar desamparades. 1 

E l sentit dels industr ials catalans é s 
exportar tots d s seus productes matm-
Eacturats, i per entendre-ho a i x í no do-
vem permetre quo les manufactures es
trangeres v i n g u i n a q u í sense obstacles, 
p e r q u è a ixò s ignif icar ia la r u i n a de l ' in r 
d ustria i la ca r e n d a de t r e b i l l . 

Creiem que compari d x d G o v e r n amb 
nosaltres aquest cr i ter i , p e r ò precisa qua 
nostre governador se n ' adongu i de nos
tres aspiracions. i 

íPot , doncs, condensar se nostre crit)*-
ri en l o que fa poc va ig d i r : N o som 
oposats al t racta t , p e r ò s í h o s o m a t rac
tats doients. 

Respecte a les q ü e s t i o n s d e l t reba l l , 
creiem que'Is obrers s'equi voquej i al de
manar-nos IAVT. j o m a í i i quo no pot c o à -
oedir-se a Espanya, j a que l o quo a r a 
demanen represenia é a hores ! mit ja da 
t reba l l menys a la setmana que a A n 
glaterra. 

A n aquesta n a d ó la jdtüaidh fou rebai
xada l 'any 1350 a 60 hores, en 1857. a 
56 i mi t ja i en 1902 a 55 i m i t j a . 

De modo que s i A n g i a t c r r a ha r e essitaX 
tants anys per a rebaixar quatre honep 

i mi t ia , n o ha d'amagafse'Ls-hi als o-
brers que en una n a d ó c o m l a nostra 
no é s possible fer l o que a l i res m é s a-
v a n ç a d e s en i n d ú s t r i a no fenen. 

Deur ien , doncs, els obrers , medi tar I 
fer l o que'ls anglesos fe en no fa m o l t 

Se p r e s e n t à a les Ct i r i s xm «bill» Ido-
manant la r e d u e d ó de la jo lmada a "HA 
hores i 's n o m e n à una c o m i s s i ó m i x t a fer
mada per diputats, patrons i obrers. 

Aquesta comis s ió e s t u d i à les l l d s da 
tots els p a ï s o s i d i c t a m i n à que no p ro 
cedia l a d i s m n n u d ó . 

Aleshores d s obre-s rotí na res imme
diatament el «bill» i r e g o n d x e r e n que no 
era possible lo que d e 1 Kina ven, por no 
por ta r la r u i n a a l ' i ndús t r i a . 

S i nostres obrers demanossai quel» om 
que e s t i g u é s de conformitat a m b la rea
li tat , n o haur iem d ' é s s e r nosaltres un obs
tacle per a que ho aoon-eguissin. 

Encara que ara n o és o c a s i ó o p o r t ú 
na — d iu — per a retreure aquests pro
blemes, ho f a ig per a que' l governador 
pugu i saber d nostre pensar en aques
tes qües t i ons que tant afecten a la mar
xa de l 'nidustr ia nacional. 

Acaba explicant lo que nrpfesenta d 
Foment por a Barcelona, i oferint l ' a 

Primera sessió 
A h i r mat i , a les deu, es e d e b r à , a 

la sala doctoral de l 'Univers i ta t , l a p r i 
mera sess ió do l 'Assamblea de Doc to r s 
! U i renc ia t s en CSendes 1 Lletres, ba ix 
la p r e s i d è n c i a d d senyor Prats i A imo-
rich. 

D e s p r é s d 'acordar se concedir dos t o m s 
do d i scuss ió a cada c c a i d u s i ó , c o m e i i ç ü 
a defensar d ponent senyor Crusat, Ves 
d d tema pr imer que é s : « P r e p a r a c i ó per 
a l ' i n g r é s en l a segona e n s e n y a n ç a . O n t 
"deu donar-se i maten es que deu cora-
pendre. Foca tren d ' i ng ré s» . 

D e s p r é s de llargues discusions foren re» 
butjades les oonclusions d d s iwnents se
nyors Crusat, Guasch i M a r q u é s , adme-
tent-so les esmenes presentades p d s se
nyors Parpal i Banedo, acordant-se, se-
gens elles, que «la p r e p a r a d ó per a l ' i n 
g r é s .sigui Jliure, poguent-se fer on t d s 
pares creguin convenient; c n defecte de 
dec i s ió dels pares deu fjr-so la prepara
ció a Jes escoles nacionals de p r imera 
e n s e n y a n ç a . 

A p e d d ó a'alguns assambldstes, i po
sats d'acord els reunits, s ' a c o r d à que <des 
m a t è r i e s que deuen estudiar se en l a pre
p a r a c i ó siguin les de l ' e n s e n y a n ç a p r i 
m à r i a , segons les lleis v i g e n t » . 

Per fí s ' a c c e p t à una a l t ra esmena dels 
senyors Parpal i Bbnedo, en d sentit 
de que <«1 t r ibuna l d ' i n g r é s e s t a r à for
mat per u n c u t e d r à t i c de l ' Ins t i tu t , u n 
professor de l'escola nadonal i d profes
sor d d qu i s'examina si és t i t u l a r ; en 
d seu defecte o c u p a r à d seu l loc u n 
al t re c a t e d r à t i c de l ' Ins t i tu t .» . 

Redactades les conclusions d d p r i m e r 
tema p a s s à a l a d i s cus s ió d d tema 
segón que t racta dels e x à m e n s i graus. 

E l ponent doctor F o n t s e r é defensa I d 
conclusions de l a p o n è n c i a . S'aproven 11 
pr imera i i a quarta , i é s rebutjada U 
segona i és modificada la tercera i se 
n ' h i afegeix una a l t ra , quedanl a i x i ra» 
dactades. 

Pr imera . E t s e x à m e n s de enda m a t » 
ria, en Universitats i Inst i tuts , deurien 
efeiofuai-se davant de t r ibuna l compost, 
a é s s e r possible, per tres c a t e d r à t i c s d-a 
la m a t d x a assignatura, i quan no, d'as
signatures a n à l o g u e s . 

E n d s Inst i tuts do segona ensenyan
ça i per a l 'examen dels alumnes d d s 
ool-legis incorporats particulars, un dels 
c a t e d r à t i c s seria substiluit pe' professor 
d d col· legi incorporat , amb veu i vot, 
sempre que dit professor posse ís d t i -
t i i a c a d è m i c corresponent i es t r o b é s 
inscrit en d Cd- l eg i oficial de Ll icen-
dats en Ciènc ies i Lletres del Dis t r ic t i - . 

Per a l 'examen d d s alumnes lliures eq 
tfits Inst i tuts , d t rbuinal sa composaria 
de doa ca t ed rà t i c s de l'assignatura o da 
assignatures a n à l o g u e s , i d 'un ju tge , a m b 
t e u i t o t , nomenat p e r .\ cada assig
natura p d Col·legi of ic ia l de Llicencia'.a 
en C i m d e s i U t t r e a d d distr icte, A q u e s « 
jutge p e r d b i r í a les dk.'Jc« que en son 
dia senyai'essm d s reglaments . 

Segona Fls exer-Ms dels or«us de bot-
xfllcr i l l u u u i a l se h r f n en íó rma que do-
mostri els condxemeatE d i tonjuxit dds » -
Wumes, seuae ser «ma repeDdó dels exü-
mens de Ves «ssígiwíures 

Tencera. Ser* de dwí l ja r q u e l i e x í m e n s 
de les c&vers** asf4|jcftíur«* no s'··noffltS 
«tn B u n y n r e t t i n a a t é d ' - , <9ir<hi· 
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12. ' " " ^ ^ •· «*• « t a b t í m e n t s a-
i>*l«í5i fle U Nan/ , - j r r ais exAmenu de 
KU'M matèria o g n i a i (|E matèr ies 

Viiaría fes mena parpel), I / i f lea l de l 'A 
m a m h l m éa M ^ n r fe hind/, <lacenl fk la 
« u m l n a r i o r a . 

1 ^ M s e i ó s - a í x ^ t í • la una . 

Segona sessió 
A les quatre de ÍB J»rde s ' oò r í la sessió 

l » i x te pus ide iKj ia d d senyor Pé rez Pa-

l-s pim& a «HVÍJIIR.SK'J ol terna tercer: F j r « -
ny,.r.(^i o í t i a l , Ihure i cot-legiadai «es I Í 
MMncias. 

B N M ponenU cU senyors Criisat GtJHsch i 
H i n m i L ltBv<?nl presentat esmenes els BC-
nycí-s Pari ívl , Noyitfa I S^wl í ez C a M , ( l , , a r . 

S'aprovBj·en If t . conriuskjus, a m b l'esme-
na sotore si rcnaeuyamcnl I t iure ool-Kftfu 
·star,/. Bs'»*if/..i per l ' I '^ la t ; que'ts a lum
nes liiur«3 per a donar validesa a c a d / m i -
na a h seus OHKWK t o í r i r à n ex/iraen d i v a n l 
e u tmntma o l v i U a sense In le rvenc ió de pin»-

fasaor a na ser <yue aquest sfga dntteglat 
I'MX en a<|uesi o u poen assistir a l'exa
m e n amb vau i vol 

Fs dífi',i;lf de.spr<'a el It-ma quar t : Contfi-
<ions qtie han de reunir els col-legis fa-

Mar-
<<',••"•» i ' í «Is uo in^eporats 

Ponents: senyora Crusat, GwBsch | 
m m . 

Presentaran esmenes els senyor. .Mtej-WK*. 
N<«IJÚS, ( r t rc ía Bel lVln i Marcel. 

Intervingueren en la M»nmà6r àd . m í s de 
els esmentats senyors, altres assamWeBtcR. 

Ateunes «»ne*usioiw del lema, com la p i l -
m«r;« l tercera, touen aprovades en sa to-
H M i altres amb lleugci-cs esmenes. 

l>»sprcs s·enlríi en la d l * í i 5 ^ i ó de vOris 
temes lliures. 

Programa per a demà 
Tercera sess ió : A dns efuarts de deu del 

mat i . — Discussió dds tenies qu in t i sfaé. 
A les quatre de la tarde: R e u n i ó a Li Oréenlal-Bar. 

filaça (del Kea I visita a l ' A r x i u de la Co
rona d"Art>có, Catedral Basili-a, Palau de 
la ttgHmt i Cases Consfctoriala. 

Sessió de i'Alunfoinent 

o i t ó ó por a enterar-se de quins són els qtie 
«stón ^coaJormps amb ta referida concessió», 

H i » al preseal han alMndonat el t re fwl l 
nns 150 oíirera perleneixenls a 10 establi-
mcnls, per DO accepta I els patrons les ixi ses 
de referenciB. 

Confirmant a ixò ahir reMpem de ta Co
miss ió Mixta de cuners i oambrers, el se
güent comam'.ait: 

«Por no h-iber aoepía<!o y 5rma<lo tes 
Bases acordodas en el matin celebiado e l 
dia 12 del m w pMHdkk hoy han ahan<ionado 
d tmbojo to<Jos l«i «lepaiMttentes cocincros, 
enmareros y séni lares de los siguienl.s es-
toUtíogmientoa; l lo ic l do tngla terra, H o t d 
de Ultramar, Pvtioda. de la Viuda fUtis, 
l 'omte d« T a r aí?)!». Hotel PHninSuJBr, Hotel 
Monle-Carlo y i-onda del Si^lo. 

Han B c c p í a d o las Bases oT Hotel de Es-
paftn, r o n d i dt- la Ptatu, Foríüa de San A n -
ton-o (calle de San Pablo). Cosmos-&ir, Bai«-
Pítr iBén, Eóén-CjoDoort, .\Jcazar Estwnoi , 

Bortilejfa Coión. La Buena 

E l Governador 
A un quart «te ÍIH c o m e n ç a la sessió de 

iegoiui it>ttv -4MtMÍH, a^·j·e··iioiienl a la pr»> 
lent seimann. Ou ipu la pucsVlencia el go
vernador senyoi- 1-ranaos Rcudilgiieíi, i l l i as-
ais tdxci í encassos tr^p-Utr- A te dreta del 
govcnia·. 'or l i l pren seleni el senyor Col'Bso. 

f i " llegeix f s 'aprova l'aola de l 'a i i tcr ior , 
lent ws seç^'tdftiiKmt de te paraula'l gover
nador, el q t iu l d i u : 

«Sr .Akak ie y Sres .Concejples del Avun-
tamientu de Hti,racloai8p 

Ma vais a p e m ú l i r qur. i n t e m i m ï x i jior 
UÍUXS momeaUja vueslius ttueas; serà b i i i v l -
s imo esle inslaute porque no q u í e r o yo^ 
wiiKpvn el des-x» mc l l e v a a compart i r con 
vohodxts caiiiLi.» de Impr^Síones, perttirbor 
oon palabras va ien km tr»lja jos q u e r m l i -
aais em p o v c e h o de k * fntereaes qne oa 
estim oonSados. Po io he recibi 'kL oonio do-
bernador üivil de «fila piovinc^a, la VWr 
te do la C o i p o r a d ó n m u n i c i p a l : necesita-
ba yo d w o l v ^ r vuesliu alennsón y al pno 
nio l icmj io que v í A a r vue t m casa, que ya 
no .vonocSdo cn olras dreunstancias siem-
pre gi-ates, haoor ante wotsotros manilesta-
•IOIHÍS <rue « tepo jadns de toda la pompa 
produïa de kW autoa oéicfalen han de re-
prer-entar una sui era, una In t ima expjcsión 
de afecto, de i ímpwfa y de respeto. 

Cuando el Gobernador d v i l de Barcelona 
ae auerca ante vesotros a deiiros que K t i 
a vuestia d t s p o e ü i ó n , uo k> hace por va-
no tormulisuiio; n u lo hace tampoco cón 
»ol;ij«nfas miras de perfurbar la mareha dc 
vucslios asuníofi. ES Gobcritwknr oivíl cuni-
jSÈrí COÍIIJO es jí isto k> que las leves le or
dena n, y te persona qwe hov desempefta 
«sie cargo, m i i a r à sietnpre a la d u d a d de 
B a r c e l o n í , que voaotns reprèsenta is , con 
aqtiel cai ino, con aijudla expres ióu Intima 
do afecto que nterecen todos los puc i i k« 
en los oualcs rebosa el vigor y el deseo fle 
piogreso 

Yo ssento por Baree lonü, de anl íguo . Un 
t e M o que treaposando los limites de esc 
afocfOj Uega liasla los m í s ampl i os de ad-
mírac ión , de amor a Barcelona; poique per 
e iu ima de tes inquiettidcs, por e m i m a de 
la ngi la tàón perpetua, por cucima de este 
QOBtmUQ batallar, que puede despertar re
celós en los espfiitús a mantes de la quie-
hal , hay visible el sentim&ento dc binor a 
u n engiunde imie i i to que debe ser te guia 
de Espafin entera. 

Ya en ol .B o a s í ó n k> he d í c h o : m à s q\ie 
sentir alejmiucnlo por «sa Inquietud pof I t 
agiíntííón peipetua do la dmiad baiveloncsa, 
lo quo d e b e ü hater todos los pueblos da 
Espcifla es i m i t a i l a eu el amor al engrande-
dmien to y en el amor Rl pi-c^reso; I V T ' » ' 
hxlos los ptscad»* en q u e puede incu rh r 
u n pnoJilo, lo<la. las inlpus que puKÍ:i cv>-
nwler, quedan bonMtes y p u r d o n a d à s cuando 
d pueblo que las oometc, que Incurre en 
esos yerros, rea l i » la g i an obra de en-
graiKÍecei-se y de caminar liaeia u n poi^ 
venir gloiikieo y feewnda 

Ademàs el Goboi-nador adua l de Barce-

Cr la o o d ó u nuundqjal u n profundo rcs-
1a, como todos los o t iós s in duda, sícnte 

peto. He tenido el honor entre los pouos 
cargos p ú b l i t o s que he desempenado de o-
au)Kir l a A l cànd ia de Madnd, y he sentido 
por la i n s ü h u à ó n munbúpu i no só lo el afec
t o t eódoo , el afecto seaiilto del dudtidano, 
aino el p iof i indo cai i i to que desptcrla la 
alta re . p resen tadón dc u n Man&dpio. 

IJOK M u i ò d p i o s de altoia, m à s que en 
los ú e m p o s pasudus han do signiLcar para 
to<los k s g ibàc rnoe algo que debe tener-
se en cuenla constantementc. A l fin y al 
cabo aunqtie «d M n n i d | 4 o es de origen mo-
«festo, ta inbi^n humiMementc eirienadas en 
c l sudo • . i n las naioes, y el tronco y las 
la i iu is no pueden manleDeree robuslas y ca-
uus si las rakxa n o i«>.oge.u de la t iena te 
Bu\ia que ha «to dades vida y lozanla. 

Asl, pues, sonor Akalde y se no: es Gonce-
jales del Ayuntamieuto de Barcelona, ved 
cn m i , no a te autuHkted qne tratadi en 
rtiiigiina o c e s i ó n de Imponeise, o u » al hom-
í n de buena « e i n i l M que pnesto al ser-
v i d o de bors inlcrescs legí t imos de Barce-
kwui, os a j i u l a r é ouantes voces creais ne-
ocsaiio b u v t i r su comurso. E n M a d i i d hay 
uu ( i tJj ieri io, a q u í u n (k>bei-i«<lor: esc cera 
d lazo de ur t tón entre vosolros, tevs·elo-
neses y el Gobiemo dc Madr id , s i alguna 
vez l o neoeíitartits. Y estad seguros dc <fus 
en oualquiem ocas ión , siempre dfcpuesto a 
olxxfecer a ta pis t í i ia , csiaia al lado vues-
l i » on aqueltas reclamaciones «jue represen-
teji intereses IcgMOBM de Baroe lo»». Y na-
i b nvls.i) 

A qual ça i lament, oonlestó l 'arcalde: 
tSe i wir l i o N c r n a d o r : 
Cou naicha •w·nptacei i t ia , t o n verdade-

ra .•atisfaccióu, hemos ohto las manifesta-
caones que ucobais de hacer. Qeriamente 
que i » e s p e r à b a m o s o t m c K a de una per
sona de tes ooiKlidoiKs y apHtudes de V. 
I ' . . , dc u n oonoedor tan m i i a i d < » o y p r o 
fundo tk- las nocesi.ladcs é iniporlantes pix>-
Wciiuis de los giandes i nun ídpdos . 

Hesultaite ocaoso emimeiar las vaulajas <ruc 
ha de reportar pai-u Ikinx' lona la uuioad 
de miras c iguuldad de aspiraoaues eotre 

la primeja aulorfdad dvf l de la p i w i n d a 
y el A}Tinlaniienlo. 

Y en justa y «MtKkl» porrespondenda, te-
ned la s^maf t id més absoíu-la, senor Gober-
nadoi', de que vtvamenle deseamos llcgne 
la oo i s ión en que podanios cooperar a la 
obra administrativa que le està contada, 
porque sabemos podlivamente, por los an-
teixxlenles y por las condiciones que os ava-
loran y BjrJoman, que vuestra gcsüón ha 
de resultar beneR.aosa y fructífeia p o m nues-
tra qucrfdB capi taU 

.•vcgiwlament el Cobcmndor se rcliríí del 
Sa ló de CenL emii ixant amb els regídore i 
aoompanyat fins a l'estaJa d 'honor per l'ar
calde i d senyor AUr. l ín t re tan t la sessió 
(pieda sospesi per breus moments, reamr ant-
»e d e s p r è s baix la jtrcsdcncaa de l'araaldc. 

Despatx ordinari 
O I v e r s o • 

C o m goe h i ha dkignes ordres d d dSB pen-
denils, f u n x&o de ganes de despuixar <Mf> 
tamens, se nAproven una pila (Taquesís a 
oorre-tuita i sense dSfimss&ò. 

Entre'Is «fictamens aprovats, no n 'W ha 
cap quo per te seva trascendenefa m e r d x í 
espodal m e n d ó . 

E l f e r r o c a r r i l d e V a l l i r a n a 

Se «Bscutesx novament d «fictanien ja «fie-
i t i l i t tantes ve^wfes I scbre l qual en r a m 
no lia mig iu r e s o l u d ó de cap mena, pro
posant te lega ï tza ' - ió de les obres eLctuavlcs 
per la companyia del ferrocarril d d N . E i 
iTlvspti nya. 

Combat d dkff imen d senyor Val lés l 
Pujals, intervenint en te «ftseussió els BC-
nyora UaMó I "VWfes, Matons, Rjms I Carre
ras. 

Se presenta ona proposic ió Incidental fir
maria p d senyor L l a d ó i Valk's, demanant 
f f i c se aoKpengui aquest debat fins que ' l 
peisonal teoultatiu hagi v i s i t i ! les obres i 
da.·íamaiiBt respecte les rasants dels ezureiB 
aloctats per la l ín ia de referència. 

Després cTuna brou e sca ramuça la p io-
p o a d ó ' s retira. 

E i senyor Vallés i PojWs, davant una pé-
ç a i / a demostra l ' a b ú s intoleiable de la Com-

Cnyte d d N . E . d'Espanya que ha re
ixat carrera i ha oonstruit poirts tnu i i l i t -

xant te Riera de Magoria, de la manera 
que a ella l i ha semblat bé, perjudicant ai-
xís els interessos de l 'Ajuntament d diu 
quo aquest vulgui perllongar la Grau . la ger 
a a q u d l «costat 

Després d 'un l larg debat en el qual In
tervenen tots efa regí'IOTS esmentats, se vo
ta nominalment d d k l a m c n essent rebutjat 
per 28 vots contra 4. 

Sombra y lieslauiant Buena Visto.» 

L ' A R T F A B R I L 

E n l ' A ^ r u r a n n ó ob re ra d e l Clo t es c* 
\chrk u n m i d n g organi tza t pe l Suubcat 
do l ' A ^ t Fab r i l « L a ( J o n s í a n d a . » 

D e s p r é s d 'haver pa ruu varis obrers , • ! 
pri-sidenr del mLtúiír t e n y o r Pu ig , d o n à . 
compte de Testat do les negodac iona i 
de Ics en t re - i . ,os celebnuies a m b e's pa-
í r o n s i el governador a m b mor tu de l a 
p r · í s e n t a d ó de les noves bases de tre
bal l . 

a 
A'vta , l ' A f t F a b r i l , c t -L-brarà u n m í t i n g 

a dos t r a ï t s de nou . en e l O n e B a i l é n , 
al quai ooovoca a tuts els tWib.il 'adora 
de l ram. 

E L S A G R I C U L T O R S 

ET»? obrers ag r i cu l to ra « n vaga, h a n 
acoq-dat p e r à ^ t i r en a í n i ' s t a fins a roo-
scíruij- que I s patrons accredoixin a les pe
t i ' i o n s que T'í tenen feces. 

T a m b é h r n p r è s l a c o r d de p r o t e s t & ï 
d< Ics aoaccions de <rue'te acusen els 
t jons . 

Borsa del Treball 

O / a 2-7 .13 
1641-46 Gorrenüors d ' a n q í Í M Í o n s folcgrà-

liques, de 18 a 30 ttnys. 
1647 Viatjant nar lku la r en leSx«s p f i c -

Sc, per a fort» de Barcdona. 
16(8 Mecanógiatfa pràct ica francès I c i l -

cul, de 18 a 22 anys. 
lG4»-50 O&ia l s i f*Btyam d'obres. 
1051 Co-ro or pe» segt a oonüssió. 
1688 T e n « ! o r de llibres per hores. 
1653 Meri tori , de 14 a 16 toiys. 
1654 Metifori que tingut nocions de camp-

tabilatal, de 14 a 16 anys. 
1655 Meri tori tfe 15 a 17 tays. 
1656 Meiüor i i francès, de 15 a 16 anys 
1657-58 Apienentrs dc modistes, de 14 a 

16 anys. 

1018 Lam}Msia montador. 
1411 C o i r o ' o ; . 
1590 EncanrgDt. 
1502 Fotograhador. 
1538 Meritori . 

dans del mestre Lambcrt titulada iL 'Es -

Es una bella coriipot.ició jnnsu-al plena 
de motius populas ínspiridissini-:. Lis curs 
oo ia t j o*» i cnért.iïs u/filmstcn amb les un
tes melangioses dels llaics salurats d'emo-
d ó poètica. El d ís - i i^i t mestre Lambert ha 
fel una veritable obra musk-al i es aens 
cap mena d e dublc la milloí- sardana que 
ha es l i t el jove comp sítor. Algunes cobles 
ja l l i a n feta sentir, entre dies l ' I -nió cas-
sanense que te va cslrcnar. 

Aixís que s i c i i més oonegudïi estéin se
guis que jebra la consagiac ió d d públ ic 
«juo ten enlai.siajsta se mostra de la nocüu 
dança nacional. 

I T ' R O P A R K 

E l sor te ig que's ver i f icà e n aq.-^st 
s u m p m ó s cenl re d .'.traccions, la Tt \ o l a 
do Sani Pere, l a qual « i v e g é o x K o r r e -
gudíss in a en ex t rem, n^is ooncorre i ruda 
que n o s ' h a g i vist ma i en d i a d e s ; c r v 
blaaw, cap oevtre d= la m a eixa p w a i 1 ; . 
a<onscs\H un è x i t fiUa^uetr. 

Davant d e nombroses p e r s o n O ' se ve
rificà'l sor te ig , e l qual d o n à ' l SC RÍ e i t re-
sul ta t : per a l priuu-r p r e m i ei n ú m e r o 
6724; per a l a é g ó n el n ó m . 5.950; (per 
al tercer d núnx . 2.415; per al quart d 
n ú m e r o 3.666 i per a i qu in t e l núí i . e t ro 
18.438 

E l s poseedors dels n ú r r o r o s premiats 
amb c í p r i m e r , s e g ó n . quar t i qiuint pre
m i no"s presentaren a r e u l l i r - lo . Sols se 
p r e s e n t à d o n y a DC^TTS P a r l a d é a recu l l i r 
d tercer. E l s posscx lors deds d e m é s po
d r i m recu l l i r aus pn-mis f ins d'a(ç[uí vu i t 
dies en l A d m i n i s t r a ió del T^uró. 

Oirinl. Dom A. Rovira Bacardí}, amb 54 
pun'J-, premi 30 pessetes. 

Sisè. Don J. Revull, amb 51 pmnls, premi 
2b pe&wtes. 

Se-. L'ou A. Tanv. amb 50 punls, premi 
20 pessetes. 

r - c j o t - t e a l l 

E I Chib Esbart Foot-U'H de Sant Genis 
de Vilassar, amb la ool-laboiació de no pocs 
«amaieurs» «stà orgairitzant per al prop rt-
nent mes d'agost u n ademne Comurs de 
Fool-ball en d enmp de sports de l'esmen
tat Club en el que s'adjudicarà una mag-
nffl'-a «Copa d ' H o n o n I altres recompeuses. 

Donarem més delalls. 

Interessontlssim belx tots con« |>tes fou d 
partit que jugaran d passat diumenge a Sa
badell el primer team del Centre de Sports 
i ds «11 HP.» popular teMB d d «R C. l i . 
Es |AiAob d e nostra ciutat. 

EJ resuJIat va esser u n empat a dos goals 
havent-se ds dos bàndols comportat a<iniir 
rablaraent i sortint el púl-l c molt salinfd 
de teu interesòaul j iur t i t . 

Jwgaren pds dd On^re de Spdst: Sans, G i -
nabcnl. Comas. Aragay, Cas ts, Dabiuiu, Ca
ballé, Moix, Monislíol Carbonell 1 Retómu, 
i petis «11 H P > : Brú U , Bonastre. .\mado>, 
Puco, Marcos, Juamco, Bó, Gaii , LSpfil Ig-, 
López 1., Ubach. 

Ssiaoossoa 

M i m i Concerts 

N o t e s d e S p o r t 

E l p r ò x i m diumenge, dia 6. a les on re 
del mati. c o t n e i K a . í n en d Club de Natació 
cBur. etoi»»^ (Banys de Sant Seies LAX le* 
curses de 500 metros que oonsfitudxen k s 
teiceros proves de k s C.op.'s Senaaiïi, Juuioo 
i Neòfits. 

Es «Tespeíar qu« ia (ouceaveiuia de na
da dors a eües, «xn-espandià als esforço» dds 
di' -tors del C N . B. tan emuminals, a 
la íonnac ió de nadadors, cosa que en gran 
inauerB, necessita avui dia nostre Club, I 
quina tecdlital en cansegt4r-ho resulta evi
dent, donat el g t à n nombre de socis amb 
qne compta l'ectusiasta societat 

Es previs que angnien ' í cada dia d gru-
pu de nostres nau xior puix qne grades ab 
treballs d d C de N . B. s 'acoten ds dics 
en que deuri tn aquells defensar el nostre 
pabelló oon tendint amb atletes reptesenuuits 
de Clubs estrangers. 

Necessari de tot punt é s que I s ncwdls 
aprenguin amb enHudasme, I que'Is ja ve
terans oon i nú ín amb constància son entre
nament, únic medi aiylesí c f a i x n s e g i r quel
com i d 'devar i ensliir més d nom d d 
Club que porta d de oostia duta! per la 
qual ten ha fet amb llur» menitestedeca 
kportives. 

S A T U R N P A R O 

L ' a i i s toc rac i a de R u r t e l o n a , ha fet de 
moda e l Sa turn Parc. E n les n i t s 'd'"ls 
din a r t s de cada setmana, *c reoneixea 
en a(quell pun t efans-jffls a t raodens , l o 
toés floçrit de la b o r n societat b a r c e 
lonesa, c o m a l loc tfc r e t n i ó ei m é a 
agradable de la d u tat. E l dar re r diutLr ta 

Alguns fean* d d ' f r Ü i i l l l a l 'hora de ^ VtíKr;ren ^ atraccions t an t extraorcS-

^ ï . e n ^ v o t els senyor, K c b i Aba- ^ ^ 1 ^ , ^ ^ . ^ ^ T l^ t 
Després , amb arranjament a la l le i , se 

Bospcn la sessió per a que "fs regidors se 
posin d'aooid per tk nomenar Ta comissió 
consistorial que ha d'emetre BOU dic tamen 

Represa te sessió, presadlnt-la'l senyor Mir , 
se piocedeix a v o d r la comissió quedant 
eJeíjiis d s senyors Rius, Fabra, Nualart, Va-
U6s i l i a d ó . 

Mocions 

S & i u m e ra insuf ic i ent , vegeuU se en agio-
miera<ia c o n f u s i ó l - s dí>iïes m é s d i s r ing j -
des i h e í r m o G e s de Barce lona , acompa
nyades d c les sev^ i p s p o a i v e s f a n a ü ^ 

UNIA SARDANA 
S'ha pubbJBt « i egan tmen t Impiesa u c a sa»-

P w d à i m e n g e , ha organiUal d Club 
Nalaoió Atlètic, on te platja dels Banys Orien
tals, una cursa de 100 motres. En aquesta 
prova h i pend rún part la majoria dels socis 
d d Q u b i d s sous resubats serviran per a 
fer l'oportuna classificació de eategories. 

Per a l ' i n a o ^ i r a d ó oficial de la mateixa 
errti'ol que's ce lebra ré d dia 20, ae prepara 
una gran festa qual programa està oonfeccio-
nant la Juote i que pruuiyst esser mlercs-
santissim. i i ; i 

T i r 

Abans cT&Mr se verificà en d Polígon 
(tel T i r N a c o n a l (muntanya de Montjuici . 
te fi;oda dedicada a les Esquadres de Bar-
odona, a 100 metres 10 iftspors, assi-4ínt a 
l'acte 22 firadors qiieN d a pararen ds pre
mis en la f o n r * seient : 

Primer. Don J . Tavemn» a m b 64 punts, 
premi 55 pessetes. 

Segón. Don A. Pallerote Podis , amb «2 
punts, 45 pessetes. 

Tercer. D o n J . Sate Solà, amb 56 ponts, 
premi 40 pessetes. 

Quar t D o n J . BoliJell, amb 54 punfe, pre 
m i 35 pessetes. 

D Í E S G R A C I A A B O R D O 

A la una d 'ahi r tarde. a bordo d d 
vapor « I n f a n t a Isabeh», de la coinpanyta 
Pin i l los , un pass*tgier arr ibat de iJueaos 
Ai re s i que devia marxar cap a B i lbao , 
R a r a ó n Madraza, tfe 56 anys, caigiuS des 
de la coberta al fons de la. cala, que
dant sense sentits. 

Recir i l i t i portat «n una l l i t e ra de les 
Obres d d Por t a l dispensari do la Bar-
ccloueaa, m o r í a poc d ar r ibar -h i . 

EJ ju t j a t de M a r i n a , que's per soc à a 
bordo, o r d e n à ia d e i e n i ó d ' u n mar iner 
per si h a \ í a donat una empenta a l des
gracia t senyor Madraza . 

E S C À N D O L 

U n carreier de V a l l i r a n a , passant p d 
carrer de C e r v e l l ó muntat c n e l carro, 
a 1 indicar- l i uns municipals que b a i x é s , 
d s i n s u l t à movent u n fort e s c à n d o l . 

Aleshores h a g u é de baixar per t o r ç a 
i fou portat d e s p r é s a l Palau de Justv 
d a , a « f c p o s i d ó do l jut ja t de guarda. 

ACCLDEiNT 
A h i r migd ia ee t r e n c à un cable d d 

t r a m v i a a l carrer de S a n í a l ó i c a i g u é 
sobrc ' l cavall d 'un carro, marant- lo a l 'ac
te per la mol ta f o r ç a tte la aorrent c l è o 
t r i c a . 

E l carreter c n s o r t í amb lleugeres con 
n w k n s . 

a te Bep i ib l l ' ^ d d Peni, fcnt-nos 
la seva estranyesa per l 'anonnalitat 'H 
en el con o al de re-.mei;lMda' nació 
Ignoren a <pii tenen «h- diii^ir-.se 'i','1 ·|''-· 
cònsol do;». Albei l De p i l o Arias," n»-*'!, "0n 
nomenat, 1-0 pioce/ j ' coutia l 'anteir. ' ' ' ' I 
sol, don Pere Gompany, per usiuIB/Í/6'1-
fumions i malgrat a íxó oomimia ^ 
bert Delgdo, exeniuat el càrrec. Al-

Serla oonvenenl, ens digueren el 
tres visitants, oue per Iteutoritat oomr 
se donguessin fes oportunes ordres à u 1 * 
<pie desapardxi aquesia dualllat d 'atri , , - ^ 
IKij.uaeals per BL> ii.terwxsos cou,e"^.'iò'?an, 
per a quantos pei-sones m-cessilen de] " ' 
veis del consolat del Pe rú . ser. 

- E J m ü i o r ferro é s U V l R l C O M - r , 
N A T u r o n , puix é s l ' ún i c preparat 
suministra el ferro «Vege ta l» DirV. ;> <1I,5 
g a ^ . R. Flors . 4. . 1X15,1: Se-

«L'Esquel la de te To- ratxa), puhHm 
un bon»- n ú m e r o . ^ 

EI snma 1 és oom segueix: 
«Del»)rivi.sme peiwxlí . te», per p i> 

na; «fl| h i KM»», per T^tta; « t l pr« , ,íí,ïl-
o w l - s p ^ ' Pe;.fc, «Oarta ohera. . w-,- ""a 
l ï e m e l ; « U oortiaia,. pen: R. Cheiel-
saif>, per A B c a u ; «< n famil oflobre». iier .t>" 
tón dels Ases; d a xirofa pogisa r i . ' y " 
tes detíoi-tives», «Rai íe iann, «Teló , 
«Esquellots», «Aoudits», etc. ""««J, 

Les csricaRu'w O H Hustren d 
son degudes a les armes den H'Uidi 
i B i u o a Angolelta. 1 AP* 

•—ftomeu paper C L A G E a oir, pera ^ 

L'«Orfeó G iaden r» , dona rà ' I coneeii ik 
dkat als seus soeLs proleciors «1 ( j ^ j , 
(tei 5 del coi rent, «n Vex-ClicoJ de i 
taris de G m à a , exci-utant-se un 
piograma. 

INFORMACIÓ 
0 E BARCELONA 

Demà dissabte, a dos quarta d'onze de te 
nit, Gndia lloc a l 'dMl Park» u n gran ball 
nomenat d*J «Ctevell Roig». 

E l programa aerà ameni ta t per la cone
guda btmda «Obrera Martinenso. 

Entre' ls con corrents se sorUja ràn lEver-
aos objectes per a a m b d ó s sexes. 

E l dSumenge vinent la so je ta i esperan-
Ssta «Raoo Kaj Amo», carrer Montseny, 67, 
segón, celebrarà Junta general reglamentaria 
per a bactar d'assumptes generals i reno
vació de càrrecs. 

A l d r ens visitaren uns quants ezgortadsrs 

CSl 

A m b mot iu d d 97 u M M M de la jura 
de l'Indcpendencw d» te República del K 
ta, te Joventut Aigoniina organitza per al 
9 del eorrenU un àpat ürti ïn en d Mundiíl 
Ph]|i»» l u n ball, amb ca iàc l e r familiar, <Rie 
i w k à Uoc en els salons dc te Casa d'Àmé. 
rica d matdx dia a les deu de la aiL Que
den couvidBts al susdit ball, els socis de 
k s diades entitats. 

Els tickets per al banquet fntirn, s'expe. 
nen en el M u w i a l Itelace I en la Secreta
ria de te Joventut Argentina, (passaloe dc 
Mòmha Vign, 10), C a » d A m é r k a . 

Programa de les sanin r m que la cobla 
«Bardno» executarà el dissabte 5 de JulkJ 
do 1913, «o l'SporUnetis Pa rk : 

«Regna d d cor». Senat 
«AJjaoa d d Gcocursa, ( revés*) , Fentr-

O a v é . 
« S e n s Amunt» , Morem. 
«Margaridó», Vicens. 
«Segaítarlaa, Moens. 
«Or fí», S<*a-, 

E n rEsfloia O ï t a l a m «Morsèn Qulo» tin-
d r i n Uoc durant ela dhmienges d k s 6 i 
U del present més , d s exémens de fí de 
a u » , ate q u i oom sempre son pregpfe (Tav 
a s i r - h l els protoctore de l'Escola i socis 
d d «Foment Autononibta Octald». 

A l m a l d x temps, quoda ràn exposats en 
d Vocal de l'Escola, ds treballs rea l i lv 
pds deixebles de la classe dc dibuix, qui
na otesse oom a via d'assaig s'ha eo- -t-v-
çaf Bq«iest cura. baix la dSrecdó d d pro-
temor en R k a n í Gd). 

E l diumenge, l ' a g n r p v i ó e\c«rs»«i»v» 
•Caiahinya», farí «ma excursió-visita, «r^?-
d l O M B per la secció a r t H i a, a l'aulic no-
neaSr d e Sant Geroia dc te Aluru-a i l a r 
re Pallaresa. 

Punt de m i d ó a Testadó d d Nord , j 
tres quarts de sis d d maU. 

'Aquesta r & , de nou a dotze, ta banda 
d d regiment de V e r s a r à , e x e c u t a r à al 
P a r a í e l , cantonada al carrer de Sant Pau, 
d s e g ü e n t p rograma: 

«IJOS cadetes de te reina», pai-dolde, Lura . 
«Bondïlcustrdcbe», obertum, Supçé . 
«Tanlumscr», fantasfa, >Vagncr. 
«La encería», capuitxo descriptiu, 

k ç R s è . 
djub tkjs rival»». \nJs. Escalas. 
« I ne Deus», pas-doble, Àvila. 

L a f a i x a d a d a t c a r r e r d e la C i u u t 

E i senyor O r i o l M a r t o r e l l ex p lana )a 
feova animciada i n t e r p e l - l a d ó ne-pecte'l p r o 
Jecte que h i ha, par por t d ' a l g ú de IIÍO-
tfifií air o r e fo rmar l a fatxada de l ' e d i f i d 
consis tor ia l , que duna a l carrer de la 
d u t a t . 

D i u que h i ha u n o f i d A ; l 'arciuit ietS» 
n n m l d p a l proposant t a l r e f o r m a i par
lan t , f ins d 'o ix r i r m a por ta en aquel la 
fa txada. 

Q r v u el senyor Mar tore1! que n o deu 
tol< ira r-se t a l cosa, p u i x d senyor arqui
tecte m u n i d p a l , d i u , t é ' l dever de res-
pejetar l ' a r t de les j^eneracioins passades, 
(xrni nosaltres refspec-tom les sen^s obres 
encara que n o les (ompneuguem c o m pos-
<a arrtb e l monrnnee t d e n Pitatrra que 
por a nos t ra g e n e r a c i ó n o é s miés Ique» T » r T j T t r f l ü A p 
o n « m t o r r o g a n t » . (Rialles). 1 1 1'1 ' " ' 

U n r e g i d o r que oon testa a l senyor M a r 
t o r e l l regonedx l 'exisfeaida d-: l ' o f i c i do 
l ' a rqu i tec te 5'Is p r o p ò s i t s de posar n i à 
k l a fa txada de l ca.rrer de la Ciu ta t . 

AVeshcres r e i t i f í o a l senyor M a r t o r e l l ) 

C R Ò N I C A D E F O R A 
Informació d'Espanyo 
PER TELÈFON 

Madr id 3. da T2 mat í a 9 n i t 

Les a ipes Se Barceloie 

de 
q u a r i s de deu. 

D e l G o v e r n c i v i l 
N o t e s v a r i e s 

E l v v « i c W « t dc l ' A s s o c i a c i ó d e la l^e-
pcnd . -n . àa Mers iVnòI , ha v is i ta t a l gover-
na .k i r a v i l j ^ - r a p rega r l i s'int^-ro-si per 
l 'exacte c o n ï p l u m n i M dcsc-uis d o m i i v 
t a l i cas t igui dvaament a l s i n f r a c t o r s de 
te d i a d a l les . 

— E l seuNxv F ran .os Roi f r ig i íez h a ce-
k- l - i a i una extensa eairov-isia aiiJ> la Jun
ta k ·ca l de KefomiMa· sxKia l s w \co ina j»an t -
k»> tota l a p o e s i b í e aetWiiat i eniusuis-
n w en k s t a t * » » qne Is b i s ó n cT»t»a-
des. 

—.MBS- u w i eelig*a TTii a l de p.ux 

presenta d u g u é s p ropos i . i o n s m o d e i ta I s : j ^ , , g q u e j m ^ j te « t*ce ta» sobre l'assuuqjÉB 
(una pqr a que n o s f a . t n obres e a l a dw les aigües de Barcdoaa, d iu aixis 
susdita fatxada i al tmi pe r a que se fa- _ KCÜI ordre. 
c i n t tri-urels aparat lars <p»e h i han a l a Acceptat per l 'Ajuntament de Baix-elo!» 
fa txada de l 'esglesia t le S-mt Jaume, d d d d i c tamen de la Gounissió creada per reial 
c ï w r e r de F e r r í m . ordre de 12 d 'abril do 1911 per a esS»-

Passen l e s p t o n w ^ - i o a s a l a c o m i s s i ó dtor i propopar la solució d d P ^ ^ ' a de 
• Foment i s'aixeca la « s s i ó a t r e s « ^ t ^ 1 ^ . ^ ^ ^ , ^ manat al rramston de r o m e n t se coni'<lena 

a d i ta C o r p o r a d ó en quant s i ^ i i necessari te 
competent a u i o r i t z a d ó per a munidpaiitzar 
i m o n o p o ü t z a r tan important servei, i eu 
conseqüènc ia : 

Pr imor. Que s'aiprovi el cont rac íe de com
pro-venda de tots ds drets, propietats i ins-
tal-la<ï!ons do la Sodotal General d 'Aigües 
de Barcdona i de la Empresa ooncessionarte 
dds subterranas dol riu Uobregat; eximint 
d d requisit de subasla d oontraote d'cxplo-
t a d ó acordat entre l 'Ajuntament i la So-
okitat General d 'Aiifles i reoonef>*ent expnft* 
samont l'eficada l ^ j a l dds |krocedimen:s pro
posats c n eís esmenists contrades, en espe-
dal els que tenen per objecte sokidanar 
ds cassos de discòrdia que en te seva exe-
c u d ó puguin presentar-se. 

Segón. — Que s'aprovi el re^amenl de po-
Kckr d 'a igües de Barcdona en d que s des-
emroüilen d s prineipLs del mano|ioli i ta 
organització iiKUKtrial de te mobüiLzadó. , 

Tercor. Que's deolarin d'ití i l i tat pública 
totes les obres i instal-lacions necessàries per 
a cousobdar l'acSual abustamenlj per d des
enrotllo qoe'l mateix requereix i per a por-
tor a te practica son fuiur desenrotllo, m i t -

g o v o m a d o r d s representants de l a so-
«"íetat ol>rera de cam'lirers, mes n o po-
g M j r d i resoldre rdB, j>er n o haver com
p a r e g u t d s representants de l a societat 
pa t rona l . 

BufHetí úei m m 
E L S C U I N E R S 1 CAMBRERS 

E n ixMupbment de l 'acord que prengueren 
k s souietets L 'Al iança de Cambrers, L ' A r -
tisteca Cul inàr ia i l 'Assodado de Cuiners 
de dedarar la \ufla e«n els hotels, restaurants, 
eufés i bars qunls patrons no oonccdeLxin 
als sous obrers d deseu as quinzenal, ba oo-
n^ençat a recorre dits establiments una co-

fançant l'apro-vuejó cn cada cas d d projecte 
respectiu p d Govern d v i l . 

Quart. Que's oomcoclcud a Barcelona una 
í u l i v e n d ó de 25 nul-lious de pessetes, poga-
dercs en 25 pi3?08 iguals; so dedara la exe
cució d d pagament de l'impost de drets reials 
t demés que puguin liquidar-se o se liquiden 
amb m o t u cíe la o d o b i a d ó dels contiactes; 
se presenta a k s Corts u n projecte de lled, 
de caràc ter general, si s 'esüraa tmoctú, de-
oiarant excepkiats d d pogamenl de contr i
bucions, impostos, presents i futurs, q\iaiit 
sigui explotació dds servds d 'a igües nu ín i -
cipalitzades i m o c o p o ü t z a d e s , com ds con-
hactes que per ab mateixos siguin necessaris 
al 93 per 100 de son valor nominal ois tí'juls 
entre ells les póüoes de suministre als abo
nats, s'autoritza a l 'Ajunlamenl per a que 
puíjui cobrar direeaamcar a t ipu no iníenoi-
d ' ún .emprèsti t de 8Ü.185,50U pessetes, de 
500 pessetes cada iaia, aiuoililzabies en v u i 
tanta anys i amb inlerés d 4'30 per 100 
anual. 

Considerant que la ompJexilat de ma tè 
ries que abraça ta petició de l 'Ajuntament 
dc Barcdona exigeix per a la seva resolució 
d conmrs de va lis ministres i adluic de les 
Corts; l ' impor tànc ia de les (füeslions plante-
jades i la necessitat de proouiar que l'aoord 
o acords que s'adoplin t inguin les m à x i 
mes qtuautks d'acert, aconsellen se reuneixin 
tots eís datos i opinions, de quantes perso
nes o entitats estiguin interessades en la 
qüest ió . 

Considerant que en aquestes per la natu
ralesa d i f íd l s i ddicades piatcries ha rea-
Ktzat te Comiss ió nomenada p d Govern de-
t in^»S estudis, i formulat reiterades manifes
tacions tocant al sou desig dc que siguin 
escdtades totes les opinions i exposats tots 
ds argumenls cn que aquestes opinions se 
fonamenten, a fí de que'l Govern disposi 
d^acabats dements de j u d i d : 

S. M . d R d ( q D. ç.) d'acord amb d 
Consdl de ministres ha tmgul a bé disposar: 
S'Obri una in ío rmac ió pública sobre k s peü -

dons abnns fridicades, fixant u n pfcuç de 
quinre dies des de la publicació d^aquesta 
n i a l ordre en te «Gocete» de Madrid per a 
quo quantes persones o enlitals ho desitgin 
cine.'in son j u d i d i que ea vista d'elles la 
Comiss ió nomenada per reial ordre de 12 
d'abril de 1911 contesti k s observa dons que's 
formulin i «s trobi d Govwn en la pkn i l t t t 
d'dcanente d'examen i aníiliri i en s r i uadó 
por tant de dictar la resolució procsdenl. 

E b escrits dds informa nts poc í r ia d i r i^ r - se 
B la Presddenda d d Consdl de ministres. 

Per re ial ordre ho cuntwnioo a V , EL 
por al seu coneixement i demés efectes. 

Deu guardi a V . E , molts anys. 
Madrid, 2 de j w b d de 1913.—Comle de 

BoTOBnones.—Senyors ministres de te G o 
v e r n a d ó i 1 «men t . 

E a L e r r o u x 
A q u í ' n tarda ha visitat d comte de Ro-

marvjnes el senyor le r roux , oonfcreadanl 
amb d l llargament. 

l i ha parla!, en iir imor Uoc, de l'assUmpie 
d d proveimont d 'a igües de Barcdona, con
testa nt- l i d qude del Govern que en sa 
prcse.nda anava a fi nuar la R. 0. obrint una 
informació sobre aqu '- t assumpte, oom aixís 
ho ha fet 

Després l i ha parlat de l ' a g r e ^ d ó de 
Sarnió a Barodonti, manifestant d president 
d d Consdl que per a arribar a tal oon-
oessió, tenia que consultar amb les distintes 
poraonahlals que ivpaesenten ds giupus polí
tica de Cataluivya. 

E l senyor L e r r o m l i ha mamfestat que 
des d'ara podia cooimlar amb 1' opinió fa
vorable deí senyor Cambó , aanb que havia 
oaiii'erenciat sobre aque.-t assumpte. 

Por úWim, d leadcr d d partit radical, ha 
sd-Mdtal d d quefc- del Govern l ' i nduh den 
Barracbina i den Castdte Sanabria Aqu tM 
darrer fou eondcnuia t per l 'Audiència de 
Barcdoa i , per posseir llibres den fe r re r , 
cosa de la qual l ' l u v í a absolt l 'Audiaada 
d'Avila, 

E l comie dc Romanones ha p r o m è s ter 
tot lo que pugui en aquest sentit 

El sc-mer Lanxmx marxa rà d'a<wf uns 
qacinfs i c s a les provincics d d N o r d i 
Onlida, en Ics que t a r i aampunya de pro-
pnoancta d u m n í tot l'estiu. 

£ 1 senyor Giner de los Ríos t a m b é faa 

oomferendat amb d president d d Consell, 
tonotant d'assumpte de Vélez-Màlaga i "j 
guns deh tractats p d senyor Lerroux amb tl 
comle d e Romanoncs. 

P e l m o n u m e n t d e n C a n a l e j a s 
L e quanü t a t s ingressades en compte o'-

r renl per l a comissió exocuKvB per a per
petuar te memòr ia de <fon Josep Candcjas 
donaven e n total de 65.231'16 "pessetes, d 
«fia 14 d d mes w ó m m - p a s s a t , darrer da 
en que's Jeu MquioBció. 

E l a f e r r o v i à r i a 
Als mimsfres de te G o v o r n a d ó i l'oaueiili 

han sigu* remeses les eondusions acordades 
pds ferroviaris ds Madr id en el miling 
28 de juny . 

Demanen k s seeoions <fue integren la ' ' 
darooió qua la propt in imU sigui efetíu.uJ 
amb la base de demostmr a l 'opinió la o"1' 
maerada d e rorgan i tzac ió . 

Les seccons p«otesten de te Rl iadó n"" 
litar a «gJe's sotanelen els ferroviaris irv" 
nora de 32 anys d de les coaccions exercides 
por Ics empreses i autoritats. 

«La G a c e t a » 
La «Geneta» pQbKca: 
R. 0 . de G o v e r o a d ó disposant que*15 

rerur-os d'aliada referents a multes i ' i ' p ^ ' 
efes per infraccions de k s I k i s socials ^ 
resolgueu per k s autoritnls respectives 
(i» pdaços «jue marqueu ds reglaments i ' 
a J ·apKcadó de d iks lleis. 

Una a l t o R. 0 . dodfflanl compresa » 
les bases consignades en d paràgraf seg" 
{ següents de l ' a r t i de 9 de la liei de 1J 
de març de 1900 i en l 'ar t ide 19 <kl l v 
^ament per a sa s p i k a e i ó a k s d o n » 
tseballin a preo-fet en Iota classe d'indus.ri' 
i t inguin üHs en d per íode de toctarw»' 

Roinl ordre «Esposant que per u n P f í L ^ 
quinze 'dies s 'obri una i n l o r m a d ó P<1*|1. 
sobre l « pe í idons de l 'Ajunlamenl os ' 
« d o n a per a la sohtció de! problema 
tament «faigiks d'aifuclla oai«kd. 

Circuter encanegant als nscais tnieri^-^^ 
tat seguit eàs ofkiis d d seu nunis.ert 
punl a r r ib i d sou c o w i x e m e n l q u a ^ ^ 
C ü n a J c a d ó de te I k i on d sentit « « c p 
a ViodiscipünB rnihlar, bé sia r e a ^ t » ^ ' 
medi d e la premsa o en rcmuons P " ' " ^ . 

K u b d o de k s pcasions declarades i - ^ ' 
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^El Poble C^t^Ià,, — Divcnires 4 de juliol de 1915 
„ A , r ï w m i } Marina * inmf ta; 

«fi l íuny p r o f v F ^ a t 
" • f f i t y ï t e ü u i i v k i u s . c r f ten ^ r t W J . 

en Correus 

j^etógrofs Real Acadèmia 
J ^ f j S Í I M ^ i en con-
* ^ a o e s '^nenten, otorganl p r e m é a 
^ ^ Ò u i e s presentades. 

De l < e a f o B s a t B · B t 

oí i/vrtle, donant oouaplc del decora-&aï°La, del troç del carrer d'Ambaixailors, 
^ ocórrer ía desgracia do b n i iqu iua 

" ï a ' n ^ o w l ' o f l d no ha arribal al 

parla en Romanones 
des de l^Heraldo,, 
„ AJA _ E n les dedaracions q n » ha 

ifomanones en r d l c i ^ d o . I que pu-
^ J f , . en la «Darrera hora» « W v » 
" ^ ^ « • h seva OftaiÓ sobre l 'evoiu-

^ ? ^dà exuressa^en les mmofrelacions 
/k,var" ^ al Wrlomen! , tftt* va contestar 

^ i al scn\-Qr Mania, 
f ' e f i L s ^ ^ u l c . se ^ veure 
Sí en ~ . _ ^ . S ^ r m i e U vtiren doldre 

^ V a d H l v a r e z . ^ n - e U to-
n^r "on fc ta punxada de les 

™ fjfn. Taionm de 1» flors. Aque-
^ n ^ o i S i * * * * * * * * * 

^ ÍL—T*. icOaSS por a raproxunacuS. 

la doctrina 

fe-muk* de la do.uooraea 
La forma monàrquica és » n w « " 

s o r ^ x la ^ p o n . s a b ü t W te q G « « ó 
de>o.ed: i . .enl adoui.-eix ^ l ^ ' , < ? f n c a 1 ; 
fc U a t desorar de te significació polfiM» 
m d balallnr de la vida púbüco, pe rò tam-
ooc és excusable en el Govern escafar del 
Conjunt de forces socials, entre les « ( a l r a d a > 
torics pressions de les quals opera 

No s pot governar prescindmt de I op i 
nió pública i fins s'ha do governar amb 
inflHjisicions d c l •opinió. 

ha histona do la seva o h m an el p n -
risteri d ' Instrucció pública, acabant amb el 
nrcJoaiini oe: ical en materns d 'ens t -nya».a , 

A Grada i Justícia va dictar la raal ordre 
iobre'l njatrimoni orvij, però « o i A r i t e te 
realilal no esUiwi Qrej«arada per a rebre 
ta rekimia i altre ministre vn deroyar ftques-
ta reial ordre entre'l silenci <te les osqueiTes. 

A l'arribar a la Pres idència del Consell 
-efef-oix-he suprimiL en els límit» exü to -
tes que la (ionsiitució parmot, tota ooecció 
ai a .ooncà iicia del no i de paies no catòlics, 
p ifiie sabre'l de pares catòlics no h i ha 
ewicció. 

S'ha dictat ia reiai o td ie sobre assistèn
cia dels militars a actes reiifóosos. í redactó 
t s t i el f íojecie sobre la missa de l ' t s p e n l 
Sani un els Consells de GUUITB. 

La més e\allada p a s a ó no podrà nagar-ho ; 
|a mwva cxouuioria sou els meus actes, t 
davant d'ells pregunto; Cóin he desmentit 
PKIÍ mai, en cap de les meves resolucions 
be Govern aquesta or ientació? 

Doncs Invocant el meu passat tinc el dret 
d'exigir als homes de nuWe esperit <pie 
confiïn per al pervenir. _ , . „ . . . 

Cap nada no t ind iú eficàcia si 1 eçamo 
no estó prc|»3'«da per a rebre-la. 

E l partit l l ibeial an i rà tsm lluny oom e«s 
dsclals do la democracia U exigeixin, pe rò 
inairteiànt sempre cl seu oonluote amb te 
realitat, perquè en cacb moment d 'expansió 
no és l ol t ini esglaó el que importa, s inó ei 
que i m n u x h a t a n ^ n í s'ha de pujar. 

Aia d poble encamina te seva Btoició 
nap al problema econòmic socitil, en el cpje 
han pensat poc lots els pari ts . 

L'emigració, 1 a fam i l'un-iirahotisme, cons
tituint la misèria, no han sigut degudament 
coiiücUi'a pels partits polítics. 

Molt noucs són els probiumes de la CDO-
eiencia, peró són més urgent el» problemes 
fcla vioa. 

Tot el acle de reformes h i ha que acomó-
Ire-ies, però te a^iremiau» (s rcconóoücBr 
aooal. 

Per a les dues teories, te que afecte 
to qüestió clerioal i la que afecta a la eco-
n ó n i i o , desitjo que aaribin eircumsIaucSes 
t"roi*cii»; moments pn que l 'atenció nacional 
està entregada a altres u/ers, no sou per a 
aquells f^vuiubles. 

Qui podrà en l'actual instant deixar da 
posar d seu espedt en e) Marroc oot tants 
ei|iun\oLs pa.dN.eu penalia's i Luatcn heroi-
ciment? 

Seria inútil acometre cap njtra empresa; 
l 'ateuciò del pols i 1 esperit del Govern estàn 
absorts en aquest prohdema. 

Ara no s'ha de pensar nus que en poder 
lomisnar la qüeslió del Marroc 

Espero que ho oonseguirem aviat. 
Alíavors, 1 t u r c l ' ànim dapwtnis, els l l i -

berals acomodem nostra fonamental tosca i 
•qwsta serà més ràpèJa i efuaç quant més 
extensa i més intensa sigui La c o - I a b a r a ò ò 
que'ns prestin les forces de l'esquerra. 

Ja ho vaig dir en el disture que v-aig pro-
imnoiRr davant deds dUpulats provindials, d -
b n t l'exemple d ltalia. 

Per això d moviment iniciat ens és grat; 
par això desperto tan turatedes esperances. 

L a d i r e c c i ó úm Corr->as 
Per més que'l president d d Consell no 

ba volgut donar cap noiada rotativa a la 
a a n h i n a d ó d'alt personal, s'assegura que a 
b Dt rocdó de Correus n i ani rà u n dels 
tcftials aib-secnetaMS, no deiarmimml-se qu i 
Bobstaiuirà a aquest 

En Manzano 
^ ^ " « y w Manzano ha desmentit dae faftad 

g ^ j ^ o o n x w a ^ t amb d ^ 

La Wni.,éHlca 
l a m t e í ò he l - l énka ba visimt TOÍOÍA. 

El min i s t r e da Cuba • M a d r i d 
H Senat de b República Cul iam ha con-

fanat d nomenameait de ministre de Cuba 
• Madrid a favor d e don Mare García Ccüú. 

L a Conjuncld 
S'ha reunit d oomilé de Conjunció rapu-

hJscano-socialis^a, acordant persistir en les 
campanyes sostin^Kles sempre pels cwnjun-
dorastes. 

D e l f o c d ' A v l l a 
H general Aranda ha estat a Àvila, fen 

pom d d rei, a enlerar-ae de l'estat jdels 
kaifs i dds danys catisats per l ' incendi. 

E l a a l t s c à r r e c s v a j j a n t s 
E l oainte de Romanones ha manifestat r» després d d Consdl <|ue avui se celebrarà 
Palau posarà a la fu ma del rei ete decrets 

relatius a te provisió d'tdts càrrecs vayants. 
Atpjesta matinada es donaven oo:a a segurs 

aquests nomenaments: Don Lluís Armiflàn, 
per a te Dàreodó general de Correus i T d é -
grafs; don hèl ix Benítez, de Lugo, per a la 
de Propietats, i don Antoni Gonzalvo i Sàa -
dveï de Ocafla, per a In de Contenciós. 

T a m b é ' s deia que per a proveir la sut»-
searaturia d ' I n s t i u c c i ó pública se presenta
ven a la in ts difkultBts per sol-l idtar aquest 
càrrec dos o tres candidats influieaits, i que r tal mot iu es podria aplaçar novament 

Erma d d decret, 
A \ u i scgurameiii seràn firmats ds dels 

governadors. 
A la Coiunya h i va destinat don Evasi 

RodrÍKUez Vàzquez. governador dimissionari 
da Nubana i u Valíddulid, don Josep de 
San Mart ín . , 

A Saragoça se creu que h i an i rà d senyar 
EdianoMC, governador de Càdiç. 

No h i e n t n en la combinac ió , a pesar de 
la anunciat, d Govern d v ü de Córdoba. 

C o n s e l l 
Preswfit p d r d , que ha a r r iba t arjuest 

tna r í de la Qranja, a'iia cclebral l ' aco»-
í o n i a t Consell de m ú i t s m · s . 

E i i ^ r a à d e n t de l Can e!l ha proi rondat 
o n l l a r g diacurs d e x p u s i d ó i resum de 
Ves qüesi ioi ïs m é s importants de pol í t i 
ca in ter ior , dedicant a t e n c i ó preferent a 
te ma rxa de les operadoos a l M a r r o c ' nK>ro notable de B d a i m a g u d i se 'l va en-

T a m b é S'ha 0^ i :«a t d a l t í « coses sense dur a casa sevu. 
D e m a n d a d M n d o l t 

L'arcalde de Sanafloia ha dirigit al comte 
de Ratoanones u n douumeret en d oue de
mana l'indult del moro Joarfuim, pl-lofjtnt 
que amb les seves diligències s'ha lograt 
llibertar d d poder dds moros a nostres ma
rins del «Conoha», amb k) quai ha pe^nl 
ja les seves ouipes. 

Afegeix <fK concodínt-!l l*is;<Snlt pocW ve
nir a l a seva petria n. l a ' q u e tant estima 

Oradors proceaaats 
A m b mot iu d d m ü i n g celebrat el d iu -

n>enae a 1^ Casa del Poble per la Joven
tut Sodalista, han sigut processats q.natre 
dds s i , oradors <jue en el l varen fer us de 
la paraula 

In tendeacla m i l i c a r a l M a r r o c 
A Madrid i Sevilla s'estin o r ían i t zan l dues 

companyies d ' i n'endenoa m ü i ' a r expedició-
na nies al Marroc. 

La que s'organitza a Madrid an i rà a 
Canta, al mando do l'odcial mi l i la r senyor 
Barceló, i la de Sevilla u IJJWOUC al myndo 
de l 'oíiwyj primur senyor Nogués. 

Cap a Larache 
E l ministre de Marina ha firmat t m R. O. 

destinant al regMUMri expedicionari a l a -
raohe al capitó d ' inbntorio de marina don 
Carles Garcia de k Vega. 

Aquest, que va a cubrir una baixa, sor
tirà imníedlatanieut cap al Gurb. 

De M a r i a a 
Marxà a Càdiç després d'haver eonferen-

dat emb d minislirc de Marina, d coman
dant de l'esquadra gencml PiduJ. 

Se^uidamenl a ui e^iiLiada embarenràn en 
d «Carios V», vaixell insígnia, d qual sortirà 
tman odia ta ment cap al Marroc per a desem-
ponyor une comissió. 

T a m b é sor i r í tn cap als ports d'Atrioa, en 
oomiBsió, altres vaixells de guerra 

R e l a t a dels r e a c a t a t s 
Els rescatat d d ((Condia:> Vendnte | her-

nàndez, diuen q»ie'l moro Qvera fou q u i 
oblidà a l'oficial Ramos Izquierdo a ea-
onuro uns carta al quefe d d cConcbas dient-
l i que e n t r ^ u é s tot l'armament, diner i efec
tes d d vaisdl, fent-li saber dit oficial que lo 

1 que tenien era beatanta /Jidaniiia per a vo
lar-lo. 

L'oécial se resistia a escriUi-e, apuntant-li 
ouatre fusells al pit, i una w g a à a acabat 
ccKcrit l'obligaren a presentar-lo. mes en 
aquell moment va pnesen'ar-se ef "EJ d'Un 

Nomenant conii '·s^ri general d 'd coa de 
v ig i l ànc ia dc Madr id a don Ignasi Mar
t ínez Campos, SA re:ari de la c o m i s s a r i » 
gwiera i de rexprc?s>i: cos de Barcelona. 

D 'Hisenda . — N'oaionaot director de Iç 
Cor.; on i i ó s a don AjHoni F ida lgo . 

Ncanesiant director g e i e r a l de propie
tats a dun F ran isco Manzano. 

Ascendint a queie d ' admin i s i r r i c ió de 
s ^ o n a cJasse a don M a r i à n del T o r o 
i Her re ra . 

D ' l n s ; r u . x w i P ú b l i c a . — Creant en la 
capella dels Reis Ca-ò l ics de la Càte
dra! de Granada un Museu do joies ar-
t í s n q u e s d'aquedla è p o c a . 
El m i n i s t r e d ' I n s t r n ecl6 m B a r c e l o n a 

H vinent dissabre s o r t i r à cap a Bar-
odooa el minis t re d ' I n s t r u c c i ó p ú b l i c a , 
amb objecte d'assistir c l dium-enge a U 
aessió de dausura dol Congres de L l i -
oenciats .de C iènc i e s i Llctnes que s'es
t à oelebract a i la ciutat c o m t j j . 

D e t e n c i ó 
A la por ta d d Palau ha sigut denn-

g « u n home de mala t r a ç a que d i u 
estar en possess ió de l a creu de Sant 
F e r r à n i que desitjava veure a l r d . 

L 'a l t re d ia e s t i g u é rondant el palau d d 
Lpresident del Consell per a que' l por-

t é s a la Granja en el seu a u t o m ò b i l . 
Sembla que té pertorbaries les facul

tats mentals. 

RÜCU d 'ordre in ter ior d d partit , l l ibera l , 
p e f ò estinia que a ixò n o i n t e e sa a l p ú 
bl ic , j a que l ' a t enc ió p ú b l i a i é s awri tota 
per als assumptes de l M a r r o c . 

Ocupant-se de pot í i ica exter ior , d pre
s i d i n t s'ha referi t a l ne í a i t viatge de 
Mi- P o è n c a r t a Londres, a la a t u a d ó dels 
Balkans i als p ro j • t^s mi l i t a r s dc Fran
ç a i A k m a n y a . 

D e s p r è s del Consell ei r d ha f i rmat 
molts deqrots de tots e's ministeris . 

E n t r e la decrets f i rmals n ' h i f igura u n 
•socnctiiit a ^«ne.ral de b r igada a l co-
r o n d Berenguer. 

Aquest o o n t i n u a r à en, le regió do T e -
( u à n ont ae c r e a r à una b r i g a d i de for 
des i n d í g e n e s al rruindo de', nou general. 

L a c o m b i n a c i ó de g o v e r a a d o r s 

L a ( x u r i b m a d ó de governadors, que se 
gnns d comte de R o m a n c n e i no s'ha 
f i l m a t « n c a r a , é s la Betfi'Knt: 

D e Va l l ado l id , senyor San M a r t í n : de 
S a r a g o ç a . senyor Echanove; de Nabar-

D e s p r ó a d e i C o a s a l l . · L o q o e d i a 
e n R o m a n o n e s 

Abans de sort ir de PAUU el comte de 
Romanones i el minis t re de l a Guerra 
han edebrat una con fe ren ' i a a m b el fe» 
en la que s'han ocupat exclusivament d d 
M a r r o s . 

T a m b é ha conferenciat d e s p r é s d d 
Consell amb d monarva e l min i s t re de 
F o n i « i t per a tractar assumptes de son 
departament. 

. L a c o m b i n a c i ó de gx^wrnadors, segons 
ha dir ei comte de Kontanones. no s'ha 
f inna t avu i p e x q u è ' l quele del Govern 
t é que telegrafiar abans a alg^ins dds 
designats per a ocupar els governs civils. 

Ej icara que' l president no ha volgut 
fer manifestacions concretes, se pot do
nar per segur que les UÍAJ "cions de Cor
reus i de Registres i la subaseretarfia 
d ' I n s t r u c c i ó p ú b l i c a les o c u p a r i a d s se 
nyors Armif tàn , Cantes i .Weyl · r (don 
F e r r à n]f. 

E l r d t o r n a r à a la Granja a les cinc 
de la tarde. 

L a t empomda estiuenca de la Cor t a 
San Sebaa t i àn c o m e n ç a r à a mitjans de 
mes i e l minis t re de jo rnada s e r à d 
d 'Elstat 

Abans d'anar a San S e b a s t i à n el r d 
p r e s i d i r à u n a l t re Consell de min i s t r e» 
a M a d r i d . 

I f i a i i i i ' e i í ï i i i ï 
D e t e n c i ó 

París . — Aquest mati ha sigui detingut 
l'Ivetot; secretari de s e c d ó de la Borsa del 
Treball boix la mateixa inculpació que'ls al
tres ssnditalistea detinguts nl i i r . 

D ' a v i a c i ó 
VSUacoidjlay — A les 4·20 d'aqueila tardo 

ha arribat l'aviador Brindejonc des Mou-
Mnais, donant per acabat d seu raid per 
Rússia i piL·iai d d Nord d'Etuopa. 

En Biimlejonc ha Blenissat, després d 'au-
(boosos viiaigcs, essent aclamat per una gran 
peatada i saliKlal. en n o m del p evident del 

i a b r aça r à ia la sc-w. vdla mare que plora Consdl i del ministre de Treballs | en ntam 
lo s e p a r a d ó tan llarga d d seu Ell, i postrant-i propi, pel general Hirsahauer, dii-ector de 
ee als pous del Pilar, beneirà a Espanya i a Aeronàuliua militar. 
qué amb tanta mniinanimilat l i ooncoddx 
l ' i ndu l t 

Ela de c n o t a 
OumpKnt disposicions d d ministre de la 

Guerra demà surten cop a Ceuta amb l 'ob
jecte d ' incíorporar-se a l regiment de Wad-
Ras, al pertanyen ve ris soldats de ca iota, 
entre d b un CU d d ministre d'Hisenda, 
senyor Suàrez I n d à n . 

P e r a l e s v í c t i m e s d e la g u e r r a 
L'Associació de Senyores que presideix la 

Bona Victoria, on vista d'iiavei-se reiíunt 
ra, senyor M)enéndez ; de L le ida , senyor ^ ^mpen^-a. en territori africà, ha acordat 
M n r e t ; dc Badajoz, sonyor O e í a d a ; de seguir recaúdanl fondos, per a poder nliviar 

' als ferfls f. tamil ics dds que peidin la vida 
per la pàtr ia . 

V a r i e s n o t e s d a M e l i l l a 
Mddlla. — Procedent d 'Oràn hfi arribat 

Un espanyol que va pendre part en ds treballa 
lats per a l'aplanament d d Teirooira l de 
Sidi-.Mdluch a Mesada. 

Es u n dds supervivents d d combat que 
a i l i h i hagué l en d que'Is moros feriren 
greument al cont ra dista Torregrossa i feren 
presonera a la espanyola Leonor. 

Dttt que en d primer moment de l'agrea-
sfró eís tiradors d d camp mil i tar feren una 
descàrrega contra els agressors, no tornant 
a disparar i veient-se ob l id i s a flrfensap-
aa, matant a s l^ms moros. 

Va caure en Torregrossa mortbond i els 
maros s'apoderaren de Leonor. Aqu-.-sta és 
espanyola, en carn que va néixer à Argella. 

Ahir va marxar d oorond Barrera, essent 
despedit per generals, queies, oficials i nom
brós públic. 

Cap a AJhuconus ha msrxat d «tto-
calde». 

E n tot d tenf ton h i ha tranquiTitat ! 
P r o h i b i c i ó d e l m i t t n g f emln i a t a 

E l senyor Alba ha oonferenoiat amb don 
Pau Iglesias, per a manifestar-li que havia 
aospés la o d e b r u d ó d d mít ing feminista 

Guadalajara, senyor Ballesteros; d'Osca, 
« n y « r O i e r a i " d ' A l b a c e » , senyor Ou-
dos. 

E l r e t 
I r e i ha esmorsat a casa d d s marqus-
E de Viana . 
E n t r e k s pe r sa e» quo l i han ofer t 

BUS respectes durant la seva breu es
tada o i ppjau h i f igura el comte de Sa-
I k n t 

E l p r o c é s S à a c h e z 
H ju t ja t m i l i t a r ha ordenat I l o c o m u -

n i c a d ó de l saldat B ^ r a a b é , a judant d d 
c a p i t à S à n c h e z . 

H a fot noves protestes d^üCK-encia, pe
rò ha inaorregut en greus contradiedona. 

E t c a p i t à Sanchez seyudas oegant tota 
p p r ú d p a d ó en d s cr ims que se fi ixn 
puoen; p e r ò per moinnrits s'abat i pe rd 
la serena emergia do que venia fent gala. El1 Mmc smit 

del p r o c é s S à o c h e z 
H Aajat maflar ha seguit treballant per 

• Is prompte t e m ò m o i ó d d sumari per 
•assassinat den Ja lón . 

í i e g o i B referendes, d e m à es segur que's 
• a o o i a r à l 'anunciat careig entre Maria Lluisa 
I d v d l Buch, lo qual a j o r n a r à un perd i de 
o t e 1 d e v a d ó a plenari. 

E l jutge i d secrelari h a n estat a b tarde 
• k s presons militars a pendre nova Ide-
a a r a c í ò al a ^ j é Séndvez. 

De r e t o r n 
l a oomissió de l 'Ajíinlament de Sabadell 

I 01 di^Mats a Corts p d districte senyoi 
U«»dls tornen amb l'expré,-. n'avui molt sa-
• s í o t s d d recuitet é e les seves gestionsw 

L a fami l i a de l J a ü f a 
CeUfe. — Ahsr va fondejar, procedent de 

Larnohc, d tranqiort tAlmi ían te Lobo», con-
dumt a la mare, tres dides i quatre fills 
del pr íncep Muiey Mehjedi* Jaliía d d SoidÜ 
a Te tuàn . 

Composen l'expedòció 80 esclaus, 20 es-
daves, 60 cavalls i mules, molls mobles | 
tat d parament domèstic que pesa 40 tooe-
bdes. 

Venien acampen}a'a dei d c o r Be'.en^ier, 
eonseller d d Jaiiüï, i d d senyor t e m à n d e z 
Glotet, comandant d» Marina d d port de 
Laracnc. 

A les jfuatre varen desembarcar els es-
deus i les tenies de campanya, amb Ica 
que varen estabirr un campament al pla. ds 
Les Dames. 

A la nit desembarcaren te dones, d i r i -
^ot-se en ootses al campament, el qual es
tava custodiat per un esquadró de la guarda 
cavi. 

A te tres de la matinada s'ha començat 
a aixecar d aamipamenl i en camiatgcs i 
cavalls s'ha trasllada: la comitiva a Te iuàn . 

Acompanya a l 'expedició una secció ds 
ia guarda «svíl, a te ordres d d capità don 
Joan Vara Te ràn . 

A te neu d d mat í han arribat a Rin-
oéta de Medtk, ont han esmorzat i fet la 
•esta. 

A les c i n o oont inúen d viatge, per arr i 
bar h Tciudn a entiada de fosc. 

La mare d d Jal ib , que és t k dds ex-
aoidans Abd-El-Aaz i Muley Hahd, entrar* 
a te ciutat en u n palanquf conduï t per 
dues mules pianaes neid esclaus. 

Les dones i fills dci .lalüa en l r a r àn mon-
la Is en cavalk riaunent guarnits. 

E l mobil iar i l'ha oonduK fins p Rincón 
ds Modik d rcmoliador cMaimcl Maria». 

R e f e r e n o m do «El S o c i a l i s t a » 
«El Socialista» organitza u n raferoadum 

oantra le ^*eiTa. 
Amb te opinions en pro i en icuntra 

qUo expressin les eiklitats que acudeixin a l 
rafarenduiu, s'elevarà un missatge al Govern. 

C o n t r a ia g u a r r a 
Sevilla. — Els socialistes han presentat 

al Govern d v i l u n manifest oontra la guerra, 
en d qual s ' i m ^ i i a te ü o a e s u que prenguin 
part en la campanya inic :i.la en tal sentit. 

Viatge c o m e n t a t 
Ttoger. — Es objecte de moits comenta

ris la noticia de que'ls senyors (Maestre, 
y s ü o 1 Zugasli venen a Tànger formant una 
«jomiaaió presidida p d pr imer amb l'objecta 
o i n t a n í a r negociacions sobre les qüestions 
acanis on ia zom espanyola. 

U n t r en h o s p i t a l 
' ·n,*M- * Sevilte d material ne-

OíMWS P ^ a orgamtznr u n tren hospdW. 
J £ i ^ f ^ S L ^ en ^ tren s - C T ^ 

•n¥'JQr M a n u d Pérez 
Miutoreil t a l metge t r ó ^ ^ j » ^ Q*-
n*ez àtartfnez. 

L a m a n i f e s t a c i ó f e M o n l n n c o n 
t r a l a g u e r r a 

Els arganil2Bdors de la p a a i l e s t a c i ó te-
tnwnna d d diumenge ban repartit protua,-
oteut Q m fulla invMani a la "^rtèl i ' t U m 

anundat per al diumenge vinentj perquè 
en la fum de convocatòr ia s'invita & les 
sodotats obreres i altres entitats. 

El senyor Ig te í aa ha invocat d prece
dent do Quan la guerra de Guixi, però ' l senyor 
Alba h ha demostrat que en aquella épora 
no hi hagué cap nüt ing contra la ffudm. 

A r t i l l e r i a c a p a C e n t a 
GotUnya. — Avui emba rca rà en d cMaria-

no Benfljurej, cap a Ceuta, la primera ba
teria d d tercer regiment de muntanya. 

Marxaxàn 200 soldats, manats p d cBtftà 
Njcasi Aspe i d tinent l ' e r rón Alonso. 

A i n c o r p o r a r - s e 

ValeneàB. — Han marxat 139 soldats per 
a incoiparar-se al regiment de Mallorca, 

D e Larache 
Càdiç. •— A entrada de fosc ha aüpec d 

vapor «Canaleps» coeduànt ei re^meat de 
ta Reina. 

Arribarà al mati a Larache. 
—A bordo d d «Rocalde» han arribat eb 

íogaincre Aragón i P icón, últ ims presonos 
d d cCondm, rescatats. 

V i c t o r i a de ls espanyols 
Madrid. — S'acaben de rebre noticies de 

Larache dient que en el combat lliurat ahir 
te tropes que mana d general l ' emàndez 
Silvestre tingueren una completa victorià. 

No es oonoixen detalls. , , 
K l t l n g . - E n P a u I g l e s i a s 

E l diumenge vinent se celebrarà * l Tea
tre Barbieri u n milàng de protest» per la 
sospenao de la maiàfes tadó conUa la #ie-
rxa. 

H i pa r l a ràn homes i dónes . 
En Pau Iglesias, en vista de te düff-tis 

drcumslandcs polltiqujes que aixa vessa Es-
pauyb ha decidit aplaçar d viatge de pro-
paainda que tenia projeclBl a vaj>es nanous 
sud-amercaüncs. 

Aixís ho ha aomunfc í t als seus corrdi^o-
naris americans, expressant d seu p r o p ó i t 
de fer 1 "exclusió aixís que les du<fiïks dr-
cumstanctes d e í a j « reguin. 

tf C a a o n e l g 
Ceuta. — El cRto de te Plata» ha «mane

jat alguns poblats. 
T i r o t e i g ^ R e g l s t r o 

Rinoon de Medik. — Aquest mati, K pri
mera horta els cpuoos» han tirotejat a les 
lorces que donen escorta Bis treballadora (fta 
realitzen te obres (te te carretera. 

Ha resultat leri l u n soiuat moro peitanyent 
s te miüda voluntària. 

Complint ordres de la superioriíftt d còn
sol d'Espanya ha pradicat u n registre en 
d campament principal, qoe ha donat per 
resultat te troballa (falguns doctes militars 
te pnoeedenda dds quals no ha pogut ser 
•afistectoriament explicada. 

Epernay — E l sapa'ior aviador Bonchar-
der Ira sofert uca caiguda ,resullant grou-
nent ferit. 

E l capi'.à Rey, qt.e l'acompanyava cptn a 
passatger, ha quedat mor t a l'acte. 

El r e i s d ' i t a l i a 
Berlín. t— Han arribat els rds d'i talia. 

acompanyats W d comte de San Giulianov 
Han sigut rebuts per l'emperanloi', l'empe-

ratriu i cl «mci l ler . 
La mul t i t iU ds ha aclamat. 

R n l d d ' a v i a c i ó 
IssS-te-Mouli íuiaux. — A te sis del mati 

ha sortit l 'aviador Guillaux, amb el propòsit 
«i arribar a Casablanca, fent escales a Bur-
deie i Madr id i aüavessan t l 'Esclrcl de Gi-
hraHar. 

ikirdeus. — L'aviador Guillaux ba i n -
tonomput d r a id a conseqüeucia d'nap ppna 
al motor. 

Torna a Par í s . 

E x p l o s l d d e d i n a m i t a 
Rio Jandro. — Una explosió de dinamita 

ha desteui) ds dipòsits de l ' e s t adó d d í e r ro -
( i t r f i l do Curitiba (Estat de Para). 

L'explostó be estat formidable, sofrint des
perfectes molts edificis. 

' Se calcula que h i ha 50 morts. ; i 

Lo dels MMm 
Els i n c i d e n t s d e S a l ò n i c a 

S d & i i c a . — Sa coraeixien detalls de l o 
ocorregut a l voler els grecs desarmar a 
k s forces bú lgares que fo rmaven p a r i 
de l a g u a r n i c i ó de l a ciutat . 

ES c ò n s o l dc B u l g à r i a a c o n s e g u í allar
ga r per unes hores m é s e l p laç fixat per 
a l ' ent rega de les armes, a fí de veure 
s i a c o n s e g u Í B c o n v è n c e r als quefes b ú l 
gars de la nnoessitat de rendir-se, p e r ò 
n o o b t i n g u é cap resultat. 

D u g u é s hores d e s p r é s de f inir d p l a ç . 
Do havent eüa búlgars sortit de la ciu
t a t de Sa lòn ica , els soldats grocs ata
caren les cascs o m estaven allotjats els 
b ú l g a r s , que's rendiren, d e s p r é s de cer
t a resisOQuciai. 

ÍECB allotjats r n cases properes a l 'a-
Bot jament de l 'Ewa t M h j o r grec, opo
saren m é s res i s tènc ia . L ' ig les ia de Sani-
t a Sofia fou ocupada sense dif icul tat . E n -
t re ' la ed i f ids que resistiren m é s hi ha 
dos quarters, u n prop de l ' iglesia de San
t a Sofia. 

V a durar fins a les primeres hores de 
te matinada d d d i m a r t s la l lu i t a entaula
da peds b ú l g a r s d in t re de l a dutait i 
d s grecs vàrem tenir que anar prenent 
e n a per una, amb ajuda de l ' a r t i l l e i i a , 
k s cases en que aquells se defensaven 
obstinadament. 

A I ma t i va normalitzar-se la v ida de 
la ciutat i d t r i n d t p d s carrers. E l s 
h a b è t a n t s de S a l ò n i c a acudien a contem
p l a r Jes destroocs fetes per les bales a 
k s cases 

Eils 1,700 b ú l g a r s fels presoners du 
r a n t la j à t b a n sigut embarcats cap a l 
P i i e o . l i u r e d l s h i ha 7 af idals . 

Les awcirirajts mi l i t a r s gregues vol ien 
datçniT a l general Hes sap t ch id f i als que 

F i r m a d e l r e l 
ES rei ba firmat d s seg&ents decrets: 
D e G o v e r n a c i ó . — Admeten t l a d k e a » 

E&Ó d d . c à r r e c d o secretari d d Govern 
c i v i l de M a d r i d a don A n t o n i Gemba-
o o i nomenant per a a u b s à m i r - l o a don 
ètermri Eaamocde, ex-governador d v i . 

l ' acompanya ven a l sor t i r de la ciutat , pe. 
r ò d e s p r è s de l largi ies vadl - ladons , fou 
autori tzat per a cont inuar e l seu c a m í . 

E l a oficials i ordenances que l 'acom
panyaven varen quedar detinguts. 

Ent rev is ta p o c a f e c t u o s a 
A.·Ksnea. — A l m a t í cfcl d imarts d re

presentant de Budgaria se p r e s e n t à al p r i 
m e r naniscre, Veni/ojae. per a protestar 
(ke l'aaac d d s grecs contra d s b ú l g a r s 
a F^ogl ie ion i Etleuthera. 

senyor Venizelos conatestà que es
t ranyava mok la protesta per par t del 
Govern b ú l g a r , que sembla voler de to
tes pa«:i"'*F*t te gue r r a l no assumeix 
l a respoasabüicat d'aquests actes, amb t o t 
I g n e l s b ú l g a r s han comentat els seus 
atacs sobre tota la Unia grega. 

E l nnnistre b ú l g a r oomtestà molt en-
fadat i l 'entrevista a c a b à gens cordial
ment . 

Comonvament de guerra 
Belg rado . — E i m í n i a t r e de l ' I n i e r i o r , 

Pnxvch , contestant a una pregunta d d 
ra r fy- j j Drachkov i t ch , aobrc'ls combats 
a c r b i - b ú l g a i s , ha desdarat en n o m d d 
Govern , que aquestes topades s ó n de ta l 
na ro raksa qoe no poden é s s e r oonsider 
cadea com j n r i d f n t s de fronteres, s i n ó 
o o m u n c o m e n ç a m e n t d s guerxa. 

Ell Govern ha donat o rd re a l oceeral 
Pa&èch d b deéensa r , coori k> que costi , 
k s p o s j ó o n B serbies. 

Ba rco g r e c t i r o t e j a t 
'Atenes. — Telegraf ia d c a p i t à d d con-

tTajtorp.iller «Leóna dl minis t re de M a 
rina, que a l passar per la c o s u d 'E ' cu-
thera, «n servei d 'un rogoneixenient, fou 
t irotejat pels b ú l g a r s , contestant-los amb 
foc de c a n ó i dispersant-los. 

Mes i n c i d e n t s 
Sa lòn i ca . — A Gumendje els grecs han 

robwja t l'atac dels b ú l g a r s , causant-los 
importants p è r d u e s i ob' igant-los a ret i 
rar-se. 

H a n arr ibat a Sa lòn ina m i l doscents 
refugiats grecs, procedents de Guev-
ghel i . 

Mes c o m b a t s 
Belgrado. — L a p o b l a d ó de Knrp ich-

te ha sigut presa d e s p r é s d 'un encarnkzat 
combat. 

Segons informacions part iculars, d s 
combats de I s t ip i Krup ich te han sigut 
m o l t sagnants. 

Les p è r d u e s s ó n mol t grosses. 
L ' a r t i l l e r i a serbia ha causat grans des-

trocea en els enemics. 
Dos batallons turcs han s igut fets pre

soners. 
Ells b ú l g a r s , dominats pel p à n i c , han 

fugit desordenadiunent. Mol t s s'han ren
di t , • 

E n t r e s e rb l s i b ú l g a r a 
P a r í s . — Dels despatxos de B d g r a d o 

resulta que'ls combats entre serbls i búl
gars varen dura r tota la jo rnada d'ahir, 
en tota la l in ia , domostrant se que l'ac
ció fou realitzada per l ' exè rc i t b ú l g a r a m b 
t a l rapidesa que les pr imeres Ikúes ser-
bies se vegeren obligades a replegar-se, 
oposant encamitzada r e s i s t è n c i a i repre
nent d e s p r é s l 'ofensiva, recuperant les 
principals posicions i derrotant als búl
gars. 

Les baixes dels serbis en la jornada 
d 'ahi r s ó n 1,400 entre mor ts i ferits, 
entre el ls 40 oficials. 

D e B u l g à r i a 
Londres . — E l govern de B u l g à r i a ha 

tfirigít oi de Serbia i a l do G i e i a , ona 
dota concebuda en t e m é . m o l t e n è r g i c a 
reclamant l a c e s s a c i ó inunedia ia de las 
hostili tats. 

Els serbis 
Belgrado. i— U n a nota ofrdosa f a d -

l i tada a la premsa, d i u que I s b ú l g a r a , 
rebutjats f ins a l ' a l t ra banda d d s rius 
Bnegankza i Zletovaka, han sofert p è r 
dues oonsiderabies. 

E l a serbis han fet presoners a 30 ofï-
da l s i 1.200 sub-ofidals i soldats i s'han 
apoderat de 10 canons de t i r r à p i d i 12 
caixes de munic ions . 

L · a c t i t u t de Romania 
Bucarest . — A l s centres oficials se con

sidera que l a guerra ha esclatat v i r t u a l 
ment, a o o n s e q ü e n d a de les hostil i tats 
entre B u l g à r i a , Serbia i G r e d a 

C o r r e ' l r u m o r de que s ' o r r ' e n a r à t o t 
seguit l a mob i l i t zac ió si aquesta nit oo 
a r r i b t n noticies mi l lo r s . 

L ' a c t i t u t d e G r è c i a 
Atenes. — E l s e m o r Venizelos ha re Ini» 

tel v i s i t a de l m i n i s í r e de B u l g à r i a que l i 
ha entregait la nota del seu govern de
manant l ' immedia ta c a s s a c i ó de les hcs-
ÚH'tatSL 

E l minis t re grec ha contestat negativar 
ment, afegint que ha dona t ordres a l 'o-
x è r d t hei-liteic d ' a v a n ç a r i t reure als b ú l -
gB)rs de la zona neutra. 

E l re i C o n s t a n t í ha mnintat d-- S a l ò n i c a , 
en d i r e e d ó a la frontera, ankb l 'objecte 
de pendre 1 aosnananient de IVesèrcit. 

L a Cambra ha sigut convocada amb 
n x g t n d a . ' 

C o n t i n d a e l c o m b a t 
B d g r a d a — E l c o m b a í segueix sense 

i n t e r r u p c i ó e » ia l ínia de Zletovo a Is
tip. 

E l s serbis avanoen b r i l l an tmen t , can
sant als b ú l g a r s p è r d u e s Impot tan t s . 

Els serbès , han t i n g u t t a m b é sensibles 
baixes. 

U n atac dels b ú l g a r a 
S a l ò n i c a . — E l s b ú l g a r s han inÀcat a-

quest ma t i u n atac a k s posicions gre
gues de Lanzaga. 

L ' a r t i l l e r i a els h a rebut ja t . 
E l s grecs han cotiiienvat e l raov njQrrt 

d ' a v e n ç . 
C i r i - d a e l r u m o r de que han p i e . K i -

kaicb. 
La Cambra d e Serbia 

Belgrado. — L a C a m b r a de diputa ts 
t a acordat env ia r la seva f e h ó t a c i ó a 
l ' e x è r d t s e r b ï v i c to r ió s . 

Aquest acord h a sigut aculf i t a m b fre
n è t i c s apLaudiments. 

E l s presoners b ú l g a r s han declarat quo 
fou l legida a les tropes b ú l g a r s una pro
clama d d r d Fe r r im de laxant l a gue
rra a Serbia • C r e d a . 

E l s f e r i t s a ú d que surten de! hospi
tals són enviats als respectius còs- os. 

Responent a la. nova p e t i d ó de B u l 
g à r i a , de cessar l«s ho . ty i ta t s , ha con
testat Serh5a que n o és a l ' e x è r d t ger ui 

q m uorrespón s í j s ix-adre 1 foc, conti
nuant d » fet d oopibat jjer part de l ' exè r 
d t b ú l g a * . 

N o t - g s e r b l e s 
Wp-ado . — ÍValinna «pa- I c V . x i l »or>.»i 

h» ríl·iit ord!* de pendre IVrfensiva « lot 
anx^k, de nviiwra que uo soís van a «van* 
çar sobre Bulgària d primer i el tercer 
e<*wre d ' r x í r d t , sta* qoe tn -nM d mçóa 
passarà la f i o u ! « « , marxaut sobre So.la pel 
oand de Stot i lwid. 

A la nota de Bulcarki doiuananl k ais-
pe ra lò d'hestaitats, na eontestal d (Vowni 
aerbi que l'agressor 1 no l a^rcdit te ei pn -
nasr que ha de deposar les armes. 

Els fcdts que « u i u n curalf deix hospi
tal», tornen a inoorpoiar-se als napeeiitia 
OOSKCS. Han marxat més do c-iiio-onila va-
huktaris cap al teatre de ht guerra. 

E l ministre dc la Guerra ha demanat a 
les senyores de k koua «ocielat quo t o m i n 
a ford 'enfermeres. Sc gi-stiona cjuo les mis-
sioas sani tàr ies estrangeres preatut MM» I>«V 
curs, pe rquè « r t u a l m e n l estA oonteix.aiiu In 
guerra, MKHIS que oonl lnúin les rdamiou» 
dipluin&U^uvs entre Serbia i Bulgària. 

C n D a a a f f 
Sofia. — Anit d r d rebé en audiència 

al senyor DeneH i a ixò d o n í ocasió a d i r 
que aquest liavía d indl i l . En les e·.feres o i l -
dals s'ha dtwnieniit la notioM. 

Els Inc iden ts d e S . i ò n i c a 
Sofia. — E l ministre de Bulgària a Ate

nes rebé ordre dc fonnuiar lo proli··.ta nu's 
enérgioB contra l ' ac l l iu l de les ButorUats, can
tis la oonduola de la pol ida gre^a resiecte 
al general lles.s.·iulih eff i lu decisió dc des
armar les Uxqxs búlgares allotjades u Sa-
lónio», ades que'l Govern dc Bul^jarki con
sidera contraris al dret intemucional i B 
totes les oonveniendus, al mateix Uvnpa que 
oonsurahlod es de tots ds punts dc yista. 
E I Govom búloar dodara que faríi res(i t) i i-
sable a Greda de tots ds atrn'ats que (n iL ' i i i .n 
sor comesos a Salònica oontra els soldats 
búlgars . 

L ' e x è r c i t r m à 
Berl ín. — ComunJ((Uen de Bucarext que 

Ruïna nin va decretar ahir k niobi l i l^udó del 
seu exé rd t . 

L a d e r r o t a dels b ú l g a r s 
Belgradc. — LUtao dels búlgars d'abans de 

ahir va fraeassar coniplelanienl, tiansloniikiiit-
se aliir en denxxa dels búlgars, que's ve-
geien obligats a passar d riu Zlc-vo . ka, <ld-
xant 10 ofidals i u n miler de sddals en 
poder dels serbis. 

Aquests s'han apoderat dc 30 canons. 
Els búlgars han sigut t ambé rebutjats a 

l 'a l t ia banda d d riu Bremdtza, ddxant en 
poder dels serbis 1» ofidals, 198 sub-oli-
(fak I 1,500 sddats. 

F.ls serbfa han reculllt 600 moris 1 1,800 
ferits búlgars. 

Les baixes dels serbis son t m i b é conti-
dcrablea. 

D e T u r q u i a 
Be r t t o . — E i « B e r l i n e r Tageb'at , en 

u n despatx de Constantuvobla, d iu que ' l 
Consell de m í n i s t r e a ha acorJat n u n t e -
n i j l e x è r d t « i peu d e guerra i intiTrom-
p^e k s negociacions per a l 'arranj i i ent 
die totes les q ü e s t i o n s pa idents entre T u r 
quia i els Estats bulkànics. 

Londres . — « T h e T h i m e s » pub l i a u n 
t r i e g r a m a de Constantinobla d e i t q i ie 
als d r e o l s ben informats se creu qt. ï j 
l a Tor ta h a inv i t a t a Bu'.garia a e v a p u i r 
hnmudiatament els punts q. e q - i p i en
cara irsés « a ç à d u l a l í n i a d E n o ^ - M i d i a , 

C o n f i r m a c i ó 
B e r l í n . — Sp o o n í i r m a , per no . i e^ 

«Torigien a u i o r i t a a í , que Rumanfa ha. co-
m e n ç a t la m o b ü i t e a d ó de l s u ox . i v i t . 

DARRERA HORA 
M a d r i d 4 de í a 3 m a t i n i l a 

Del Marroc 
P e r a o f e g a r la p r o t e s t a 

S'ha pubUílit la drcnlar d d Fiscal d d 
Tribunal Suprem, enannlnada a que's re-
p i i m d x i n les' exdtacions c o n ü o la gnena. 

A r r i b a d a d e t r o p a » 
Un radsotdegmma de Laraehe anuncia la 

arril<i<!a del regiment de la Reina. EJ ge
neral Silvestre va o r d e n í que l i fos re-
lar i i t u n ranxo extraoidinan. E l regiment 
marxd UAseguil a Ardla . 

D ' o n c r i m 
Tdnger. — E n l 'hospilal htt mort d jove 

francès Buchet, vlct inin de l 'agressió d 'un 
criat moro, q i i no lia p -gut ésser detingut 

P r ò x i m s c o m b a t s 
E n els sacs c o n r i n ú a predicant-se la 

gue r ra als espsinyols. 
ü n t ractant de hesti-vr d 'Alcacer, ha 

r e c u l l i t els s é us caps de bestiar per ha
ver t i ngu t una co i i f idenda de que d e m à 
passat els moros se proposen atacar A l -
caoef i d soc proper . 

N e g o c i a n t a m b e l R a i a D Ü 
Per referendes fidedignes se sab que 

vtan per bon camtí les corrents de» a>au 
aínib d Ra i su l i . 

t i a a r r iba t Zugjasti a T à n g e r amb or
dres especials. 
• E l general A l f a u e s t à o i t racte- amb 
u n í n t i m d e l Raisul i per a f ad l i t a r l i una 
en t rev is ta a Zinat . 

Diversos personatges marrocs interpo-
s a r í t n ta seva in f luenda prop d ; l Ra i su l i 
per a que aquest acon «UI a les k a b les 
que s'avinguin a pactar .una pau h o n i o a 
í durable . 

M a n i f e s t a c i ó p r o h i b i d a 

•A dar re ra h o r a de la tarde el comte 
de Romanones ha rebut d s periodistes 
c n l a preeidenr ia , reiterant-los d p r o p ò -
sk de p roh ib i r la m a n i í e s t a c i ó femeuiiia 
con t r a ' l a guerra. 

Se m o s t r à disposat a autoritzar tots e!s 
m i t m g s contra la guerra i qualsevol ma
n i f e s t ac ió contra el govern. 

Segons d i g u é , la airuació al Mar roc mí-
Dora en j ^ o e r a l , souse poder fixar-se r è s 
en concret. 

E i govern se proposa donar un gran 
i m p u l s a l a f o r m a c i ó de l'exèircit indí
gena de tropes regulars. 

L e s a n g u n i e s d e l c o m t e 
E l oosnte de llotuanones se mccMia «fiel-

oom dsgustat «anb motiu de la demoni dc 
b firma dds càrrecs vacants. 

A n b haoonSrmnt els rumors <fie tot a v i « 
han drcutol resiiecta a difruitals del g>» 
vern, 

Ma. l r i J 2'15 mat i na J* 

VmMi de iot M m M 
E n la r eun ió dds reformistes celebrada 

mqunfte nit pusaaila, en Mdquiades A l va r e i 
ha a^a i t les i d l n a M n » i ha lauandat ipio 
cn d mes d'ooluhre orxrrvocarà al partit s i 
que di rà si ha arrihai l 'hora d'evohicionar 
iiidlDKní-se a k> qu» acoidi la majoria d d 
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E S P E C T A C L E S 

Teatre Novitats 
r o r n ^ i n y l » <><mic',-rfram.ílic* del T e a * 

tr« rle U C o m è d i a d c Madrid. A v u i d i -
Trn' lre» . nit • un rjuart de deu. 15 d'abono, 
g r a n d i ó s programa. C r i m e r E l sainet en 
un acte de veritable è x i t , <La R e d a c c i o n » . 
Segba: L'Iiermosa c o m è d i a en tre» ac te» 
de don Jacinto Benavente 

Lo cursi 
Dera ' i dissabte, represa de « G e n i o y fi

g u r a - .—S e despatxa en Compta du r i s . 

Teatre Còmic 
A v u i d ivendres . Nit a dos quarts de deu. 

Primer: K s t r e n a e n a q u e · t teatre de la pre
ciosa opere ta 

L a novia del teniente 
J actes. S c g ó n ; E x i t g r a n d i ó s , t r i »mf co
lossal 

€1 buerjo de Çuznjàn 
O v a c i ó al cuplet de L a Canuta . Despampa-
nanl /ambra gitana. Av ia t «La ú l t i m a Mas-
coia>. Diumenge , tarde, a les 4. «La novia 
del t e n i e n t e » , A les 6. «El buf no de Guz-
m 5 n » i <l.a alegre t r o m p e t e r i a » . S e des
patxa en c •mpt ·dur í . i . 

Gran Teatre del Bosc 
E m p r e s a ar l i s t ica Carles Mestres. A v u i 

d ivendres 4 jul iol de 1913 a dos quarts de 
deu. nit 

L A F A V O R I T A 
per la Sta , Concb i ta Callao. D e m à dissabte 
s e x i a sort ida de l'ovacionada diva. 

Àlbertioa teaoi 
Entrada i butaca 175 pics. Entrada ge

neral 0*50 cèntims. 

Querfan noia t c * » ela passes 1 entra dea de fa
vor. 

TU BO m i 
E l millor centre d a t r a c c i ó d ' E s p a n y a . 

O b e r t tarde i nit. Banda militar, M à q u i n a 
voladora. C a r r c u s e l . Cafè Restaurant C a r -
b ó , 40 modernes atraccions 

B x x t x - A c A a t , B O o é x a . t « . 
D e m à gran Cas te l l de foca artifidala. 

Concerts 
Gran Edèn Concert 

A s t t a t t , 1 2 . 
Muaic-Hall , C o n ç e r t Restaurant P a r i s i è n 

A L C A Z A R taurant de primer orde. 
Sarsueles alegres. Continuament Grana Debuta. 

R O Y A L O O M O E R 1 . I W U S t O H A L L * 
M a r q u é s del Duero, 106, davant T e a t r e Comtal 

Grans Concerta tota «Is dies tardo i nit, per 
ona important « C o m o a n y í a de V a r i e t è a » . 

Cinematògrafs 

Saturn Parc 
C E N T R E D ' A T R A C C I O N S 

sempre nou, sempre alegre, aempre distret 
Unic centre que poseseix Els Urals. Wlioo M 

monumentals sports d'aceptació, èx i t sens 
precedents sense cap perill i amb tot gen-
re d'agradables emocions. «Tanagra», Re
ducc ió de notabilíssimes artistes. «Teatre 
Cine». Tarde i nit experiències per 

Lluisa Mariscal 
de l'ssontbróa fenómen vulgarment nome
nat de la «doble vista» Infinitat d'experi
mentadores peraones li han consultat l'ea-
tat de parents seus a Melilla fent la «com-
proliació telegràfica» hi han obtingut l a 
contestació donada per «Lluisa Mariscal». 
Basta veure-ho per a covence's de que's 
«pura veritat» i «ciència desconeguda*. 
Fenòmen Menler, home de foc Banda de 
Alcantara tarde i nit, 
E N T R A D A D E P A S S E I G 10 CÈNTIMS 

F R O N T Ó C O M T A L 
Nit a un q iar-d'onze. G r a n p a r t i t extraor

dinari. 
R O J O S ; S'nchez, Teodora C a r r e r a * . 
B L A U S : Germans Erdoza. 
Detalls per cartella. • 

GrancinesDlóDoré 
A v u i divendres, pr grama de pel-l icoles i 

4 Co/ossa/s yfíraccions, 4-
E x i t de «La M o - n i - k a » i son gentleman, 

n o m b r e jongleur. Ovaciona continues a l a 
s i m p à t i c a i sens r i v a l c a n ç o n e t i s t a 

A d H a R o d i 
bi hà que veure 1 e l e g à n c i a , la d i c c i ó , 1' 
herraosura de la grau art iata «Adr ià R o d i » 
« A d r i à R o d i » . E x i t de la gran a t r a c c i ó 

The Lebrays 
« p o u t - p o u r r i » de cant, m ú s i c a i t i c A v u i 
e x i t co lossa l 

Germanes j f í c a r r e f à s 
P r ò x i m s i colossa Is debuta. 

— — — — B . . . 
— - — - C . . . 
— — - — D. . . 
— — — — K . . . 
— — — dIE. ser ia 

TllDiaDaata Mpal. 1903-4-5... 
— — — 1906 A B C 
— — — 1907 
— — — 1910 
— — — 191a 
— — Maig 1 * » Kmxa. 
— — Abril 1907, Kosxo· 
— — Rel'ornu 190Í.. 
— — Mun. de Sarrià . . . . 

Emprèstit Diputació f r o » . . . 
foitde Melilla ]r X a ar ioo» . . . 

92'7I 
93* li 93'50 
93'25 93'SO 
il'SS t í ' J j 
M ' M M-7S 

g i ' M 9I'B0 9 l ' 7 i 
«B'M 99' M 
98'M M ' S t 

I06'00 H · · M 

Obl igac lona 

Opac Onm Papoi 

BiÉlí j i rdal 
3 fle Jnllol 1913» -
J y í o v i m e n f de J } o r s e s 

BORSA DE B A R C E L O N A 
C o t U a d ó o f i c i a l 

Op« 
Londica,90dies v i s t a . . . . . . . . . . . . . . 

" - xec. . . . . • * . . « . . . . . 
Farfs, xec 
Madrid y plasia* banci, aSd'* . . . . . > 

E f c c t M p ú b l i c a 
OM«-

Deute Int. em. 1903 seria A . . . 81 'M 
— — — — B . . , 79'84 
— — — — C . . . 79'85 
— — — — IX. . 79'85 
— — — — B . . . 79'30 
— — — — F . . . 79'l« 
— — — — C i H . 83'50 
— — — dit series. 
— Amortbable serle A . . . 

Otaac Pa pot 
2 6 ' M 

Í7M2 
. . . . 8-55 
• ' M 

DlMC Paper 

99'80 
99'50 
99'5» — C . . . 

— D. 
— E . . . M'l» 
— K . . . 9 9 ' I I 

dir. series. 
•erie A 

Natdd'Rsi* prior Barcelona 
— Lleida, Rem, T a t . . 
— Villalba a Se<aría. 
— esp. Alm. VaL Par 
— Oscaa l'r.', i lL !.a. 

MincsSant Joan Abtdeses. . . . 
Tarragona a Barà j Kia i i sa . . . 
Madrid, Sarag A l i c teria A . 

_ _ — B . . 
— — — C . 
— — — a. 

Madrida Barcelona, directes.. 
— — Reus a Ko Ja . 

Atan. VaL y Tarrag, n o a ! . ; r . 
— — adherides. • 

Med.Zam. Or. Vigo, em liio, 
— - -
— — werielif I L 

AaJunaj, GaL y Leoo, 1."seria. 
— — 2.* lli pa. 

Valladolid a Med. de Rlosaoo, 
Msdnd,CAcec. Port. acne 1.'. 

— — — a.». 
— - - 3.». 
— louels cent. ioapars. 

B««c-A«turià, 1 • hi oteca . . . . 
— a." — . . . . 

Canftena a Saragossa 
Ulot a G i r o n a . . . . . . . . . . . . . . . 
Companyia General Tramvies. 

— An. Tr. Bar. Kos. O . 
— Tr.Bar.S . A. y a d . . 
— Barc. Klec 

CompanyiaTraosatUntica . . . . 
Canal d Urgell 
Soc. Gen. Aigües línrc. 

Comp. G e a Tab. de Kilipinés. 
General Sucrers d'Kspanya... 
Comp. Aslalts Asland 

— — preferents 
Pon d* Barcelona, em . ! ) > ; . 

1903. 
1939. 

— — — 1910. 
— — — 1411. 
— — — 1913. 

Port da Tarragona 
lionos pref.—Comp. reg. Kbre. 
Societa Catalana Gas 
Foment Obres j Coastroc. . . . 
Comp. Cotxes y Automòbi ls . . 
Siemens Scimclc-rt, l a i .Cl c. . 
Socielat Valenciana Klac . . . . . . 
Navagacid y IndosCria 
Socielat Carbons da Berga . . . . 

Acciona 

9I'58 
92'87 

9 I ' M 
9I'35 
92'SO 
77·90 
5 5 ' U 

92'00 
• l'S» 
93'00 
77'»} 
55'SO 

•9'50 
91'18 
H ' M 

101'00 »B»'50 
99'3I BS'Bi 
tD·l t 9 I '2I 
89*75 90*00 

83*28 83*"75 

73'87 73*35 
48* N 
48*00 
74*50 

7 4 ' Í S 
48-50 
48*50 
75*00 

b···« 
100*28 100*75 

• • s . • a 

89*00 89*0) 80'50 

100*75 (Ò i ' i s 

93'00 

88'ZS 

99'75 
90*50 
9500 
90*75 
77*75 

91' 10 
9I'00 
68*75 
9I'25 
78*25 

97':5 98 ' Ï5 

B3:53 9 4 ' M 

— — ClicuL 
í 02 75 

M*37 
92*00 93*00 
90*21 99*75 
95*65 96*15 

93*00 98*50 
99*58 180*08 

QUBOA 

Canvia do moneda 
Arons • • t t . . . . . . . 
Isabels. . . > . 
Unses ••• 
Orde lustre daras 
Orde any dos dams 
D o l l a t s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Uiuresesterlinjs. 
F r a n c s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mai ca. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

......... 

Boi 

S ' I O ^ i J O 
11*10 — 
8*30 — 
8*00 — 
7*1» — 

li*»» — 
87*20 ptM. 
8*38 I M 

Bl*» — 

do M a d r i d 
...... ...... Interior comptat. . 1 

— ii4e mes . . . • 
— — pròxim. . 

AmortísabU 5 per 100 
— * per 100 

Banc d Espanya (accions) 
Accions Tabacalera. 
Riu de la Plata • * . . . . . 
Sucrera preferents 

— Ordinàries •.«• 
— obligacions • 

Francs • 
Lliures . . . . . . . . . . • . . . . . . . . * • . . . . • • . « * 

78*85 
78*08 

99*08 

450*08 
299*00 
452*00 
43*58 
12*50 

108*50 
27'33 

P l a s s a de J j a r c e l o n a 

O U S D ' O L I V A 
nf$rm*HÍAil% «afaf. R s a i a . 

DU % lulloi. 
EISIOJ kilJs, fòn c o i s i a i 

de I I 3 ' N a II7'48 pessatas 
de 198*58 a 182*98 — 
de I43'M a 145'29 — 
de UO'tBa I M ' M — 

AnJalfla, nou. 
Baix Ara j i . . . . . . . . . . 
Borges . . . . . . . . . . . . . 
Tortosa. •• 

Mercst en erdencla a l'alsa 
Estació del Bo^atall: Kxistencia . . . . 8 vagons 

— —• Arribades . . . . • — 

O U S REFIMAT1. 
Kncai <«s d a í bidios de 4 U rai 

Regka, ezlravergs 8'50 pessetes oadaus 

C O U R B 
Juliol • • . . . . . . 
Setembre . . . . . . . • • • • « • • • • • • . • • • 
Mars • 

Sostingut 

TeUlchetTj 
S e p t e m b r e . . . . . . . . . . . . . . ' • 
D e s e m b r e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
M a r s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Maig • 

Sostingut 

METALLS 
HAMBUÍO, t J i l U l 

Obre Tanc» 
129*00 I29*7B 

hif t rmtU i t U cu* ViOO* T f i tes s i ( l 
tTtavaaaa . Un* 4»tíe B»r* rA ' 

128'50 
^O'OO 

129 08 
128'7» 

P E B R 8 

HAVRS, 9 / u lUl 
Obre Taaca 

88'75 
69'2» 
M ' H 
60 58 

ALCOHOL 
Taaca 

4 I ' I > 4 | · l > 
42*75 42*7» 

Parts 
]uliol-Agost... •' 
3 Octubre 

Calma. 

Productes e n o i ò g i c a (marea Enol) 

l·'f'·'—'lUtlacf K E G E L S I V I L A , Rambla * 
CalaJunyo, Jj.—Barulon í 

Fer 100 ks. Detall 
bultu 

d'orifee el UI* 

— SuperS. . . 
L a Trompeta. . . . . 

. 7' 
• ' M — 

CAFÈS Y SUCBBS 

M/trnuuU i t t» 441* Suita Gaissaaa t G.·, f r u 

HAVRB. 8 Juliol 

Opec Du or Pa»-: 
Banc da Barcelona , 
Basc Preatamsy Descomotss 
Catalana General de Cr di t . . . . . . . . 
Societat de Crèdit Mercantil... 
Comp. ReialCanaKsacii Sbca. • 
Ferrocarrils Andalusos M'60 

B O R S Y CANVIS 

tm'fmaciHt •* em» FILU os F . Mas S a c o i Ram-
Ua M ht l t , JA 

Bora í de l n a t f 
Interior, fi de mes. 
Alcants, Idem 
Nords, I d e m . . . . . . 
Orense» (dem. . . . 
Colonials, Idem.. . 
Andalusos, Ídem. 
Cotons 
Catalanes. * . . . . . . 

Obre 
79*25 iHC 
94*28 94*78 
87*M 96*80 

140. 

Boral de la t a r d o 
Interíoi, ( da mes pròxim 78'I t 79'13 
Atacants,Ideïn 94 29 94*53 
Nord», ídem M'50 96'5J 
Orensoa, idem H M I 
Colonials I d e m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Andalusos, Idem 
Bancgapanyoldel'Ula i s Cuba 
Cotons. M • 
Caulaaes 

Caft(good a*afag«| 
JulioL 
Setembre . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Desembre 
Maia 
Maig 

Sostingnt. 

Gai* fripa nia. 7) 
Juliol 
Setembre . . . . . . . . . . . . . . . . < 
Desembre 
Mats * 

Sostingut 

Sucre (ndea. | | 

Íuny . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
u l io l -Agost , . . . . . . . . . . . . . 

4 Octubre 
4jauer . . . ei 
4 Mars 

Obre 
• l'78 
I I '75 
6 I ' 7 Í 
81*78 
61*76 

Ta.ca 
ei'5o 
81'78 
81*78 
81*78 
81*78 

Acid cítric (caixes de JO It) 
Acid sulfurós anhidre. 
Cilindre da lo k 

— da 25 k 
— de 50 k . • 
— de 100 k 

A d d tarUric (caix 100 k J 
Amiant pols per .i&ltre. , . 
Carbó decolorant paasta 
Carbonat de potassa qumirament pur 
Celulosa per a ültr» 
Clari&cant per a vi negra 'I 

— — blanc • 
Cola de Rússia Salianski. • • • 

— de SMB fitleus • 
Filtrolina « 
Fosfat am n i c . 

— bicilcic . . . 
Gelatina fina «plata» 

— plaques «medalla d'or» 
Metabisulfit de potassa pur 
Onesocola Coignet 
Tiatoe extra a l*étes 

— — alcohol 
— — en agulles 

558 

3M 
400 
108 
208 
276 
178 

I M 
179 
M 

4M 
UB 
128 
2M 

7M 
650 
876 

8*M 

>'M 
Z*M 
2*18 
t* 
4' 
5* 
l ' M 
t ' M 
I * 
2*58 
t * M 

40* 
12* 

t ' 
t * M 
e* 
8' 
• * M 
1*7» 
t* r 
7' 
7*»» 

FILLS DE Fa Mà8 SARDA 
RAMBLA oaa Caaras te, - i U a a s c a a a 

N e g o c i e m to ta classe de cupons, ven
c imen t p rune r j u l i o l p r ò x i m . 

daUarcalou^sàl»» saritoii * 0 * " l 
«. Peu;-.. 

Prens per le·JkDBÇia·ai fraae earaa re««Qll 0 

Nitrat da sosa 9} par loo riques» y " ., p n 
•ooizoe 

Solfat ferro crtslallisat. 
— — po'» • • ; 
— — crisMilisat pot 10 ton:U l ; i 
— — pol» — lo — 
— amAnic 4ioe.. ' . . 

Clorar pot.isst " a equiralaat a "'u per i a j 
potassa para 

Sulfat potassa • e q u i v a l . n t a •'.1 par n u 
pòlissa pura 

Sopor os >t cals mineral " « par I o i a i i taj. 
ftric soluble " 

Saperfosfa caU mineral " '1 . per 10a àoi i ; , , . 
fòrk soluble 

Soper o»fat cal» niuenl " - P«t « o» i : l I f J I . 
fòricsoluble 

Soperfos.a cal ossos " .1 P«' 100 
EscòriesThomas** n par IOJ àcid os ò r l o i j . 

lable. 
Kainlta '• „ perloo poUsea pura. 
Sulfat eoure puresa. 
So re en sacs de 40 kilo< al sac. 

— — —ao — — 
— flor en sacs da 50 kilo« el sac 

35'ÍJ 
•'51 
7'0l 

«Í'S) 

«'11 

8'3i 

'41 

«'21 
ii'a, 
«'M 

. l '5· 
•«'JO 

t'n 

Tjuillefi meteorològic 

a J M I I O Í 

D E M A l . 

Baròmetre al nivell del mar . 

Temperatura a la sembra. . . 

Direcció del vent 

Humkat 

766*., 

N. 0. 

T A R D E 

Baròmetre al nivell del mar . . 75Ü'4i 

Temperatura a la sombra. . . . 35'g 

Direcció del vent S. Q, 

Humitat 64' 

E N L E S V 1 N T I Q U A T R K HORES 
Temperatura.—Màxima: Sol, 29'^—Màxima Sou», 

bra. s6'8.—Mínima: Sombra, 19 1.—Retlcc o. .7 • — 

Vdodtat del Tent, 603 kllómelrea. 

Imprempta y estereotipia, F o r t u n y , 2 ter. 

Sucre(IHsa S i psi loa) 
[uny . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Agost . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oct -Des. . . . < 
laner-Mars 
Maig . 

Calma. 

SucreíSass S9 pst 13 >| 
Agost. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Octubre-Dbre.. 
Maig 

Calma. 

Gene 
Buenos Aires. 

So»tin«nfc 

Nova-Yosa, »f*ti*l 

Ob»» 

I PARÍS. % I M o i T)avid ferrer Companyia - CS* *n G0 
30*37 

30*79 M*62 
C A L O R Moderns radiadors de vapor per gas. 81*88 

32'oe 82* 12 
n*92 

HAuaora, • lubél F R E D . . . Màquines frigorífiques y pera fer glas Obr. 

I t ' B t IB'OO 

p O C a a a · a Bombes y material pera bombers. 
U m o t a a S hthal 

8'8 3/4 • I I 9/1 S J ^ j | j i \ . Instalacions pera aixecaràe. 
L L A N A 

HAVU, 3 /ulUJ Passeig de Çraeia, núm. ^ 4 - tjarcelona. 
Obre 

IBJ'OO 

C I C I S S 
S B N R o M À 

• A L M t S U • BARCUtN* 

6rqn empresa Funerària 
BT". 

E N R I C CORTADA 

Fonni tunBB, E l n o a , U i -
m o a y L a m i n a d ona pera 
Rol lotgona, P l a t e n a y 
: : : : : G n a v a d o n a : : : : : 
T o r n s y ú t i l s de p r e c i s i ó 0. Bo-
loy pera m e c à n i c s y rellotgera. 

R o d e s y pesses de recanv i pera 
: : : tota classe de rellotges : : : 
R o n o v l n l n , Itquit p e r a ne
tejar a m b rapidesa y economia 
els ob petes d'or, plata y metall . 

Baixada Sant Miquel , 5 
B c a z - o e l o u . a» 

PIANOS Y HARM0NIUMS ^ r a ^ l ^ " ^ ^ ^ ^ 

FORA PÈL M O U l 
R|, f O I . V O S O ' S M l i T I C S DK K R A N C trenen en pocs mimiü c l pt\ de y i s h a 

_ ) _ „ „ 0 , | càa, mala ses arrels y no toma a sortir. No nrtta'l cuta Aque* depft«t«rt es ot*. 
basiL·i 1 les aony-tea uue dag iin ptl moix! (aello) a la > «ra y brassos. para qna així pofaÉa 
^ « r u . r l o . l i M BÍA.> - • ' « ! · · * · ca^hvrt per ror- K | . 1 » , en L U U K A j B A i C o » 
CN r u T . ' f"b·· nua si pes cndavanl aa reban • P ^ * M " » o aagaUs da corre* 

« O M T E BC i ' A S S A L T C C A M E R I J U L NUMERO tt -

SUCURSALS 

AMB 

TELÈFON A 

'.RCEL0NA 

Y POBLES 

AGREGATS 

ENTERR0S 
DESDE'L MÈS 

SUMPTUÓS 
AL MÈS 

MODEST; 
D'AQUESTS 

DESDE 
a o PTES. 

CentraL· Rambla Catalunya, núm. 29 - Telèfon 397 
Tallen, fàbrica y cotxeres: CAMPO SA0&AD0,24 - Telèfon 2.691 

ESTUFA DE DESINFECCIÓ PORTÀTIL A DOMICILI, ÚNICA A BARCELONA 

B r a m o t o n a I d i a c a 
C O M P K A , C A N V I I L L O G U E R 

New - P h o n o . - Ample . 35, Barcelona. 

LampUlmrfa 
*m m. ALBÍOL 
Lloguer de limpa-
re gas i electricitat 
—Vendes a plaços I 
al comptat.—Insta-
lacions,rep •racions 

PONKNT, 4a 

El . O . Hospital, 121 
itik inines per a cosir, g iraatit ade. 

Dea de SO pessetes 
Accessoris i reparacioos 

ííTanpiplomade Honor plOMedallas 

VÉNDÉSE EN LAS R E L O J E R I A S 

MÀQUINES 
PER A F E R 

N E V E R E S 

DAVID FERRER I C.A 
S. EN C. 

PASSEIG DE GRACIA, NÚM. 94 
3 3 a . x r o e l o x a . c t 

Crac assortit ea gafes y tantes da crisull d* 
rocs de primera classe, a 6 PESSBTSS. Lentes 
d aigoa cristall ioauperable. Pre u redalts. Se 
serreixen amb exactitnt j rapidesa els encir-
rega deb senyors metges y oculistes. — Se (a* 

raatisea els objectes. 
A R C S , s QUNT A L A P L A S S A NOVA) 

n i l J C D cn 3-* hipoteca, usde ruits, parli 
U l t i C n indiviscs, i sobra genr» , pianoi 
canuat^es I iota garantia que convingui. Raa-
bla de Sanu Mònica, 4, antressoL 

I I IMPR en '** ^ P " 1 ' " • iobr; valors 
U l l l L · l l desdeMsp-r 100 anyal, en lle
tres, propl-tahs indust ials i comcrclams 
pesde'l 1(3 per 100 al mes. 

ftMidslndi 

PREUS C A T A L E 9 

V A R I L A X I N A 
Es composa de cinc laxants vegetals diferents, pefó 
d'acció equivalent. L a seva acció es constant i idèn
tica. E l còs no s'hî  acostuma. No produeix irritació 

Dipòsit: 

http://An
http://Tr
http://33a.xroeloxa.ct

